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Disputa de bandidos 
D uas quadrilhas internacionais 

de bandidos mataram 269 
pessoas numa disputa sem princí­
pios no último dia 1?. De um lado 
os Estados Unidos que, sem ne­
nhum escrúpulo, colocaram em 
jogo a vida de todos os passagei­
ros do jumbo sul-coreano numa 
aventura de espionagem sobre a 
. base soviética na ilha de Sakalina. 
De outro lado a União Soviética 
que, sem medir conseqüências, não 
vacilou em bombardear o apare­
lho. 

As duas superpotências, equi­
padas com os mais requintados 
aparelhos de espionagem e com os 
mais sofisticados equipamPntos 
bélicos, disputam freneticatnente 
a hegemonia mundial, criando um 
clima de tensão que coloca em 
risco a vida dos povos. Falam em 
distensão e em paz mas a cada dia 
produzem novos mísseis e ·novos 
artefatos nucleares. 

A gora, consumado o crime, no 
qual os dois lados têm culpa, 

assistimos à guerra no terreno da 
propaganda. A URSS, na defensi­
va, tenta justificar o seu ataque ao 
avião. Os EUA, fazendo-se de ví-

, tima, tratam de · aproveitar o fato 
para isolar o adversário e para 
convencer os povos do acerto de 
sua politica belicista. 

Toneladas de papel e horas in­
termináveis na televisão são gastas 
no Brasil para apresentar os EUA 
como defensores da humanidade e 
a URSS como vilão incorrigível. 
Parece que não existem as matan­
ças no Libano, em El Salvador, 
no Chade, todas patrocinadas pe­
los EUA. Parece que nunca existi­
ram as bombas atômicas de Hiro­
shima e Nagasaki, lançadas pelos 
EUA. que mataram mais de du­
zentos mil civis no Japão no fim 
da Segunda Guerra Mundial. 

O episódio serve como adver­
tência sobre o perigo de uma nova 
guerra. A capacidade bélica ar­
mazenada pelos imperialistas rus­
sos e americanos e as disputas tra­
vadas por eles em várias partes do · 
mundo criam inúmeras possibili­
dades de acidentes e conflitos, 
que mesmo sem intenção direta, 

podem representar a qualquer ho­
ra a gota d'água para o confronto 
mundial. Mais do que isto a furio­
sa propaganda guerreira que se 
seguiu à derrubada do avião core­
ano indica que, longe de tirar li­
ções da tragédia, as superpotên­
cias intensificarão ainda mais as 
manobras guerreiras . 

O s trabalhadores não têm por­
que optar por um ou outro 

bandido nesta luta criminosa. 
Pelo contrário, o seu interesse exi­
ge o mais impiedoso desmascara­
menta tanto da URSS como dos 
EUA como principais responsá­
veis pelos acelerados preparativos 
para uma terceira guerra mun­
dial. 

A luta pela paz não estâ desvin­
culada das batalhas do dia a dia 
da classe operária e dos povos 
contra a exploração e a opressão. 
Embora com protestos amplos de 
massas seja possível colocar obs­
táculos para a política belicista 
das grandes potências, não se po­
de esquecer que o caráter agressi­
vo da atividade russa e americana, 
e de seus aliados, decorre da pró­
pria natureza do sistema imperia­
lista. Só é possível colocar um 
ponto final nas provocações, 
agressões e disputas das superpo­
tências com a transformação revo­
lucionária da sociedade e com a 
construção do socialismo. A har­
monia entre os povos será uma 
conquista, com a liquidação do 
sistema de exploração e opressão 
capitalista. 

A natureza criminosa tanto de 
uma como d~ outra potência 

fica ainda mais evidente pelo tom 
misterioso e nebuloso que envolve 
as notícias sobre o assunto, de um 
lado e do outro. Um não pode es­
clarecer como uma aeronave mo­
derna se desvia tão perigosamente 
de sua rota. E o outro tenta dizer 
que confundiu um aparelho co­
mercial com um avião militar. No 
fundo, os dois têm o rabo preso: 
não podem revelar a verdade para I 
os povos. Porque a verdade é a 
disputa sem princípios e a b~usca 
desesperada da hegemonia no 
mundo. 

-- -

Cortadores de t:ana: este ano sua luta se concentra na defesa das 'conquistas das greves passadas, hoje sob ameaça 

Trabalhadores da cana 
às vésperas da greve 

A campanha salarial dos 240 mil canavieiros de Pernambuco. Página 5 

Brasileiro já 
come 15°/o menos 

que há um ano 
A estatística, de São Paulo, mostra a vertiginosa 
queda do nível de alimentação do povo, vítima 

de uma inflação que já passa de 152% anuais. Pág. 5 

Caso do Jumbo cheira 
a estopim de guerra 
Ambas as superpotências passaram a última semana preparando 
a opinião pública para uma carnificina mundial. Leia na página 2 

Portaria do lnamps 
é sentença de morte 
para 40 mil doentes 
"Morrenmos em praça páblb"' amertem OI doeatel renall 
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Intrigas e mistérios na 
queda do jumbo sul-coreano 

Na última semana todas as 
atenções do mundo se voltaram 
para o incidente da derrubada 
do Jumbo Comercial da Coréia 
do Sul, com 269 pessoas a bor­
do, por um caça SU-15, da 
Ur ião Soviética. O governo 
norte-americano chorou lágri­
mas de crocodilo, enquanto os 
dirigentes de Moscou faziam 
tudo para encobrir sua própria 
responsabilidade. 

Até o momento o episódio está 
cercado de mistérios. As declara­
ções e informações truncadas das 
potências envolvidas deixam claro 
que todos têm muito a esconder 
neste perigoso jogo belicista, onde 
os povos só têm a perder. Uma das 
hipóteses é que os soviéticos con­
fundiram o Boeing 747 das linhas 
aéreas sul-coreanas com um avião 
espião norte-americano RC-135, 
que voava sobre espaço aéreo da 
URSS. 

ATIVIDADES MILITARES 

O RC-135 é um Boeing 707 mo­
dificado, que transporta equipa­
mento eletrônico sofisticado para 
interceptar sinais de rádio e radar, 
além de sinais emitidos por mísseis 
t~tados pela União':Soviética. Ele 
dà'' átesso a certas atividades mili­
ta'tes soviéticas que não podem ser 
atingidas pelos satélites ou aviões 
de reconhecimento que voem a 
grandes altitudes. 

O Boeing sul-coreano saiu de 
sua rota, e acabou sobrevoando 
uma área estratégica de segurança 
máxima soviética: a ilha Sakalina. 
Aqui a URSS mantém instalações 
militares e navais importantíssi­
mas, operadas por cerca de 200 
mil soldados. A própria tevê sovié­
tica reconheceu que alí estão loca­
lizados sistemas decisivos de detec-

ção imediata de mísseis norte-ame­
ricanos apontados contra a URSS. 
Por isso os caças soviéticos não va­
cilaram em abrir fogo contra o 
avião comercial. 

CRUZADA BELICISTA 

O presidente Reagan, dos EUA, 
transformou o incidente numa ban­
deira central de sua cruzada beli­
cista e guerreira. Chorou lágrimas 
hipócritas na televisão. Convocou 
o Conselho de Segurança da ONU 
para discutir o ocorrido e condenar 
os soviéticos. Anunciou represá­
lias, como a suspensão do fluxo de 
artigos militares e estratégicos doj> 
países ocidentais para a URSS. E 
claro que o lucrativo acordo, fe­
chado recentemente, de venda de 
45 milhões de toneladas de cereais 
norte-americanos para a União So­
viética foi mantido. Os interesses 
do lucro sempre falam mais alto ... 

A indignação dos governantes 
norte-americanos não passa da 
mais vil e barata demagogia. Por 
que eles não tiveram a mesma rea­
ção quando jatos israelenses derru­
baram covardemente o Boeing 727 
da Líbia no deserto do Sinai, em 
1973, matando todas as pessoas a 
bordo? Ou quando a aviação de 
Israel invadiu e bombardeou uma 
usina nuclear no longínquo Iraque? 
Pelo contrário, o apoio militar dos 
EUA aos sionistas só aumentou. 

Tudo indica que Washington 
também não está interessada na 
verdade sobre o incidente. Por 
que o governo ianque demorou 24 
horas para denunciar a queda do 
avião sul-coreano, se seus monito­
res captaram no ato a transmissão 
do caça soviético na madrugada 
de 1? de setembro? Reagan escon­
deu até o dia 4 o fato de um avião 
RC-135 norte-americano estar vo-

Barrn de pólvora âtômico 
O incidente com o Boeing da 

Coréia do Sul foi provocado pe· 
lo afã soviético em proteger a 
sua máquina de guerra no Pacl· 
fico, para a qual a ilha de Saka­
lina tem importância vitàl. :De 
lá é que parte um bom número 
dos seus 2S submarinos nuclea· 
res. A frota soviética no Pacifico 
- a maior das quatro da URSS 
- consiste em 810 embarcações, 
incluindo 31 submarinos com 
nússeis, 10 cruzadores, 10 con­
tra-torpedeiros e fragatas, todos 
equipados com misseis teleguia­
dos. A força aérea inclui cerca 
de 2.120 aeronaves e 108 mísseis 
nucleares SS-20. 

Isto no entanto é apenas uma 
pequena parte das máquinas 
guerreiras que os EU A e a URSS 
buscam fortalecer ao máximo 
nesta situação de tensão mun­
dial. O imperialismo ianque 
mantém 1.500 bases e facilida­
des nucleares em 60 países alia­
dos. Mais de 800 mil soldados 

ando perto do Boeing sul-coreanc 
pouco a~tes deste ser derrubado. 

HISTORIA MAL CONTADA 
Do lado da URSS a história tam­

bém está muito mal contada. Os 
dirigentes de Moscou ocultaram 
vergonhosamente por cinco dias 
que haviam abatido o avião. Esse 
reconhecimento só veio por imposi­
ção das provas irrefutáveis, apre­
sentadas à opinião pública mun­
dial. Se, de fato, o Boeing simples­
mente invadiu território soviético 
sem dar resposta aos sinais de aler­
ta, por que essa versão não foi 
imediatamente divulgada? 

americanos estio espalhados pe­
los quatro cantos do globo. Cin­
co trotas uvegam todos os ocea­
nos, levandO 40 submarinos nu­
cleares que pôdem atingir qual­
quea: ponto da superftcie terres­
tre com seus misseis. 

A URSS também mantém ba­
ses em todo o mundo, com cer­
ca de 7"lb nlil soldados fora de 
suas froiiteiras. Sua frota igual­
mente ~tcorre o globo, embora 
os miSselS nucleares estejam 
mais contemplados em terra. 

As duas potências imperialis· 
tas gigantes concentram nada 
menos que 960Jo das 50 mil ogi­
vas nucleares espalhadas pelo 
mundo, com uma força destru­
tiva de 20 bilhões de toneladas 
de dinamite. Os respectivos blo­
cos militares agressivos, a OTAN 
e o Pacto de Varsóvia, são res­
ponsáveis por 700Jo dos 700 bi­
lhões de dólares que o mundo 
gastou em armamentos no ano 
passado. 

O revoltante ep1sódio, que pro­
duziu 269 vítimas, é fruto da dis­
puta mundial entre as duas super­
potências, que ameaçam transfor­
mar o globo num gigantesco cam­
po de batalha. EUA e URSS man­
têm os povos como reféns da sua 
insanidade imperialista. Um inci­
dente como este pode se transfor­
mar no estopim para uma nova 
conflagração, repetindo o efeito 
que teve o assassinato do herdeiro 
do trono autro-húngaro, Francisco 
Ferdinando, na Sérvia, para a eclo­
são da 1 ~ Guerra Mundial, em 
1914. (Luiz Fernandes). 

Um terroriSta para ·substituir Beguin 
A tensão e a disputa em torno da 

nomeação do sucessor de Beguin 
como primeiro-ministro de Israel 
está agravando a crise política nes­
se país. Por 430 votos a 302, o 
atual ministro do Exterior, Itzhak 
Shamir, derrotou David Levy na 
votação do comitê central do Parti­
do Herut para indicar o novo che­
fe de Estado eleito. O partido He­
rut de Beguin é o principal da coa­
lizão governamental Likud, que 
tem 46 cadeiras na Knefset (parla­
mento). Para governar, o Likud 
conta com a aliança dos partidos 
religiosos Agudat, Tami e Nacio­
nal Religioso. Esse partido totaliza 

uma exígua maioria de 64, num 
total de 120 cadeiras. 

Mas a nomeação do partido Li­
kud está com dificuldade de 
passar no parlamento. Dirigentes 
do Tami e do Partido Nacional Re­
ligioso já anunciaram que vão abrir 
negociações com o Partido Traba­
lhista, principal força da oposição. 
Para ganhar tempo, Beguin adiou 
mais uma vez a entrega de sua re­
núncia ao presidente Chaim Her­
zog. O racha de qualquer um dos 
pequenos partidos pode levar à for­
mação de um novo governo, enca­
beçado pelos trabalhistas, ou à an­
tecipação das eleições no país. 

TRAJETÓRIA CRIMINOSA 
Assim como Beguin, seu candi­

dato, Shamir, tem uma trajetória 
criminosa da pior espécie. Nos 
anos 30 ele ingressou para a orga­
nização terrorista de Beguin, na 
Palestina, o lrgun. Em 1937 pas­
sou-se para uma outra organização 
ainda mais extremista, a Stern. 
Logo tornou-se um dos seus princi­
pais dirigentes. 

Na década de 40 Shamir, junto 
com Beguin, foi responsável pelo 
massacre de 254 mulheres e crian­
ças em Deir Y assin e também pela 
explosão do hotel King David, on­
de 97 pessoas morreram. Em 1946 

foi expulso para a Etiópia, de on­
de fugiu. Em 1948 participa, com 
Beguin, do assassinato do conde 
Folk. mediador da ONU. 

Já com o Estado de Israel for­
mado, Shamir entrou para o Mos­
sad, o tenebroso serviço israelense 
de espionagem. Em 1973 é eleito 
deputado. Como presidente do Par­
lamento a partir de 1977, opôs-se 
até mesmo ao traiçoeiro acordo de 
Camp David, por discordar da de­
volução dos territórios ocupados ao 
Egito. É um defensor intransigente 
da colonização dos territórios ocu­
pados na Cisjordânia e faixa de 
Gaza. 

Réagan atiça a guerra civil no Líbano 
"Os milicianos ordenaram a to­

dos que saíssem. Enfileiraram as 
crianças e as fuzilaram. Entre elas 
estavam meus dois irmãos, de cin-

Soldado libanês tuJ lado do cadáver de um óvil morto durante os combutes. 
- J t •• 

co e seis anos. Os milicianos se vol­
taram então para nós e começaram 
a atirar. Saí correndo para me sal­
var". O depoimento é de um cida­
dão libanês, da nacionalidade 
drusa, 34 anos, que pediu para não 
revelar o nome. A cena descrita é o 
massacre de 40 civís na cidade 
drusa de Kfar Matta, nas monta­
nhas do Chuf, por milicianos da 
Falange - a organização político­
militar pró-Israel, comandada pe­
lo presidente atual do Líbano, Ba­
chir Gemayel, no poder após a 
ocupação israelense. 

O massacre de Kfar Mat a 

tropas estrangeiras, não só israe­
lenses, sírias, etc., mas também 
dos próprios Estados Unidos. 

Em fins de agosto, dois marines 
americanos envolvidos nos comba­
tes já haviam sido mortos. Terça­
feira, outros dois fuzileiros navais 
dos EUA morreram. Os homens 
de Reagan usam o fato como pre­
texto para uma escalada de sua in­
tervenção, e já enviaram uma frota 
de guerra para unir-se ao porta­
aviões 'Eisenhower, ajudando a 
sustentar as combalidas posições 
do gover el. 

mais um episódio da violenta gUOE:...--=-11\ 
ra civil que voltou a explodi 
Líbano, entre as milícias ditas 
tãs da Falange e os combate 
do Partido Socialista Progress 
encaheçado pelo líder da com m 
dade drusa W alid Jumblatt. P 
rém desta vez a guerra civil se 
plica consideravelmente, co 
presença no Líbano de numer 
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Manobras militares da 
Iugoslávia nos Balcãs 

A agência iugoslava Tanjug e outras agências informa­
ram que na primeira metade de setembro o exército iugos­
lavo executará na Macedônia manobras militares "táticas 
combinadas" batizadas "Jedintsvo 83". A Secretaria dos 
Ne~~cios Estrangeiros da Iugoslávia chegou cinicamente a 
sohc1tar ao governo da República Popular Socialista da 
Albânia que enviasse um observador . 

O governo da Albânia respondeu que essas manobras de 
grande envergadura criam tensões e ameaças para os paí­
ses vizinhos. Ela~ e~tão abertamente em contradição com 
as declarações reiteradas do governo iugoslavo a favor de 
uma política de boa vizinhança e pela manutenção da paz. 
~ governp alb~nê_s, mostrou que as manobras que se 

reahzam nas prox1m1dades de sua fronteira estão voltadas 
contra o seu povo. Este tipo de atividade militar faz parte 
da política provocadora e belicista adotada pela Iugoslá­
via, insuflada pelo imperialismo americano. 

Solidariedade 
aos presos do 
Paraguai 

Uma comissão de familia­
res de presos políticos para­
guaios está no Brasil pedin­
do apoio à defesa da causa 
de todos os detidos. Segun­
do a comissão existem atual­
mente no Paraguai 46 pre­
sos políticos, dos quais 11 
se encontram em greve de 
fome há mais de um mês. 
Além disso existem 19 desa­
parecidos e mais de 20 mil 
exilados. 

A aliança dos 
inimigos 
da liberdade 

Diante do crescimento das 
lutas de libertação, os go­
vernos reacionários da Gua­
temala, Honduras e El Sal­
vador pretendem reestrutu­
rar o "Conselho de Defesa 
da América Central" (Con­
deca), criado há 20 anos pa­
ra "combater o comunismo". 
O assunto foi discutido a 
bordo do porta-aviões Ran­
ger, dos EUA, por ministros 
dos três países centro-ame­
ricanos. 

eandidatura 
popular para 
o Equador 

O Movimento Popular e 
Democrático (MPD) do 
Equador, lançou o deputado 
Jaime H urtado Gonzáles 
candidato à presidência do 
país. No próximo ano haverá 
eleição presidencial e, se­
gundo o Partido Comunista 
Marxista-Leninista do E­
quador, concorrem ao cargo 
"cinco candidatos das oli­
garquias do país", e ainda 
um sexto candidato que vi­
sa "dividir as forças progres­
sistas". Mas há "um só can­
didato verdadeiramente re­
presentante dos setores po­
pulares, de larga tradição 
de luta pela defesa dos in­
teresses das massas e da 
nação, Jaime Hurtado". 

Desemprego em 
crescimento 
na Europa 

A taxa de desempregados 
aumentou em 11,5%, de ju­
lho de 1982 a julho de 1983. 
Segundo a Comissão da Co­
munidade Econômica Euro­
péia, em nove de seus paí­
ses (à exceção da Grécia), 
até o final de julho foram 
registrados 11,6 milhões de 
desempregados, o que equi­
vale a 10,3"fo da população 
civil ativa! E a crise capita­
lista no velho mundo ... 

Terror turco 
leva exilado 
ao suicídio 

Na manhã do dia 30 de 
agosto, suicidou-se em Ber­
lim Ocidental o emigrado 
anti-fascista turco Kemal 
Altum, de 23 anos. Kemal 
atirou-se pela janela do Tri­
bunal onde era julgado o seu 
pedido de asilo político na 
Alemanha. As autoridades 
alemãs preparavam-se para 
mandá-lo de volta às câma­
ras de tortura na Turquia, 
negando seu pedido de asilo. 

A tos de apoio 
aos palestinos 
dias 16 e 17 

No próximo dia 17 será 
lançada a campanha por 
100 milhões de assinaturas 
contra a existência do Cam­
po de Concentração de An­
sar, criado e mantido pelos 
sionistas de Israel no sul do 
Líbano, onde estão 9 mil 
prisioneiros. A data foi es­
colhida por ser o primeiro 
aniversário do massacre de 
Sabra e Chatila, perpetrado 
contra os palestinos. O ato 
será na Catedral da Sé de 
São Paulo, às 16 horas. 
Também em Belo Horizonte 
o massacre de Sabra e Cha­
tila será lembrado. Dia 16, 
às 20 horas, na Faculdade 
de Direito, com a presença 
do representante da Orga­
nização pela Libertação da 
....,alestina no Brasil, Farid 
..>awan. 

Leia e assine a 
Tribuna ~perária 

Tribuna Operária, porta­
voz das classes trabalhado­
ras, merece o meu anlauso 
e voto de confiança. E real­
mente uma trincheira con­
tra as injustiças sociais. É o 
instrumento de elo dos ex­
plorados e mais, é o grito 
de liberdade contra a cor­
rupção de um governo arbi­
trário ilegítimo e não eleito 
pelo povo. 

Joaquim Teixeira Padilha, 
vereador do PDT em Ijuí, 
Rio Grande do Sul. 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. 

( ) Anual de apolo (52 edições) 
( ) Anual Comum (52 edições) 
( ) Semestral de apolo (26 edições) 
( ) Semestral comum (26 edições) 
( ) Exterior, anual 

Cr$ 10.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 5.000,00 
Cr$ 2.500,00 

70 dólares 

ar a 
iram Barbosa, 53 (antiga Travessa 
io) - Bela VIsta · São Paulo, SP. 
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As pressões do 
governo tiram 
programa da tevê 
Pressionada pelo governo federal, a 

Rede Bandeirantes de Teievisão sus­
pendeu, desde o último dia 29 de a­
gosto, a transmissão do Programa Fer­
reira Neto, que ia ao ar diariamente 
às 23 horas. O programa apresentava 
entrevistas, principalmente políticas. 
Antes de suspendê-lo, a direção da 
Bandeirantes já havia vetado a presen­
ça do vice-presidente do PMDB, Teo­
tônio Vilela, em uma de suas emis­
sões. No dia 29, pela tarde, o presiden­
te da Bandeirantes, José Roberto 
Maluf, encontrou-se em Brasília com 
o porta:.voz do Palácio do Planalto, 
Carlos Atila, que lhe recomendou a 
suspensão do programa, no que foi 
prontamente atendido. Segundo o Sin­
dicato dos Jornalistas de São Paulo 
houve censura ao programa, "apropria­
ção indébita de algo que não pertence 
à empresa, mas a todos, e que se cha­
ma liberdade de imprensa e de infor­
mação". 

Exército investe 
contra a Câmara 
de Montes Claros 
Uma grande campanha ~los jor­

nais e rádios locais foi trama ·ontra 
os vereadores Sérgio Roch<1 ~ José 
Paulo Ferreira Gomes, do PMDB de 
Montes Oaros, porque eles repudiaram 
o pedido feito no dia 23 por um verea­
dor do PDS para homenagear o coman­
dante da Polícia Militar e o da guarni­
ção do Exército no município na se­
mana do Exército. Oficiais chegaram 
a tomar da mão de um funcionário da 
Câmara duas fitas contendo gravações 
de suas sessões, fitas que só poderiam 
ser entregues com autorização do pre­
sidente da Casa. No decorrer da sema­
na o Exército, para não assumir dire­
tamente sua intervenção na Câmara, 
passou as investigações para o delega­
do Márcio Barroso, do DOPS da ca­
pital mineira. Membros da polícia ci­
vil e do DOPS passaram a vigiar os 
trabalhos na Câmara. Diante disso seu 
presidente repudiou o ato de desrespei­
to à soberania do legislativo munici­
pal, sendo acompanhado por vários 
outros oradores da oposição. (da su· 
cursai) 

Renan: pelo confronto. -
Deputado alagoano 
pelo confronto 
como regime 
O deputado Renan Calheiros, do 

PMD B de Alagoas, fez um discurso 
no dia 1?, na Câmara Federal, enfati­
zando a necessidade dos parlamenta­
res assumirem o confronto com o go­
verno. Renan pediu licença para c.es­
mistificar certas expressões que, de 
tempos em tempos, começam a apavo­
rar os políticos. A contestação foi uma 
dessas expressões malditas. "Hoje, 
entretanto, se vê que o governo é con­
testado e nem por isso o mundo desa­
ba, apesar do medo dos vacilantes". 

O parlamentar acrescentou que 
"outra expressão que entrou no rol das 
malditas, de uns tempos para cá, é o 
confronto. Esta é evitada até em co­
chichos, e quando mencionada provo­
ca arrepios e taquicardias não só entre 
alguns membros do parlamento, mas 
igualmente em ilustres e sinceros de­
mocratas lá fora. Que isso ocorra lá 
fora compreendemos: afinal, 20 anos 
de autoritarismo, dos quais quase a 
metade sob o feroz tacão da repres­
são fascista, deixam suas marcas pro­
fundas. Mas, no parlamento o papel 
que nos cabe é de consciência crítica 
e a fidelidade de que fomos incumbi­
dos pelo voto popular. O que vemos 
neste país imenso, e para isto basta 
abrir qualquer janela e olhar a rua, é 
claramente o confronto. Nem mais nem 
menos: o governo está em confronto 
com a nação. O exemplo está bem à 
nossa frente e tem um número: 2045, 
o decreto do arrocho salarial que con­
suma a condenação dos trabalhado­
res à fome e à miséria. Aqueles que, 
porventura, ainda possam imaginar 
que a rejeição deste decreto significa­
ria provocar o confronto, estão míopes 
ou de má-fé". O deputado alagoano 
ainda considerou um confronto legíti­
mo a luta de todo o povo pelas eleições 
diretas para a presidência da Repú­
blica. 

A explosiva 
batalha contra 
o decreto 2045 

Os deputados do PDS estão se dando conta da lna· 
bilidade política de votarem a favor do decreto-lei 2045. 
Não que eles estejam preocupados com as dificuldades 
dos operários. Estão é com medo de ficar marcados. 
Nem mesmo o esforço do governo há duas semanas, 
levando o esperto Delfim Netto para debater com eles, 
surtiu o efeito desejado. 

"Se eu já não estivesse 
convencido da necessidade 

· de aprovação do decreto, 
com base numa questão de 
segurança nacional, o minis­
tro Delfim Netto teria me 
desconvencido". A frase, 
dita pelo vice-líder do PDS, 
deputado Newson Gibson, 
um dos mais reacionários 
pedessistas, após o encon­
tro de Delfim com a banca­
da do PDS na Câmara Fe­
deral, revela o espírito que 
domina os parlamentares 
governistas em relação ao 
2045. 

Depois do encontro, onde 
pela primeira vez Delfim foi 
obrigado a abandonar a sua 
tradicional ironia, a bartca­
da pedessista parece que fi­
cou mais relutante diante do 
famigerado decreto da fome. 
Além de Gibson, aliás esco­
lhido por sua subserviência 
para ser o relator da comis­
são mista que examina o as­
sunto, diversos outros par­
lamentares têm declarado 
publicamente que votarão 
contra o 2045. "Votarei não 
duas vezes" disse Amaral 
Neto (PDS-RJ). "Voto con­
tra. As afirmações do minis­
tro não resistem a uma aná­
lise séria" - declarou Her­
bert Levy (PDS-SP). "A ex­
posição do ministro foi me­
lancólica. Se o PDS fechar 
questão vamos recorrer à 
Justiça" - ameaçou Ge· 
raldo Renault (PDS-MG). 

MOBILIZAÇÃO POPULAR 
Diante deste quadro, cres­

cem as possibilidades de der­
rota do 2045. Que só pode 
ser garantida por uma am- J 

pla e efetiva mobilização 
popular para pressionar os 
indecisos e bloquear as trai· 
ções. Nesse sentido, o PMDB 
começou a dar passos con­
cretos. O presidente Ulysses 
Guimarães reuniu-se na se­
mana passada com os mem­
bros da comissão de mobili­
zação e articulação com os 
sindicatos, para detalhar a 
linha de atuação do partido 
na luta pela rejeição do de­
creto. 

Ficou decidido que o 
PMDB reunirá no próximo 
dia 21 o seu diretório na­
cional, para fechar questão 

contra o decreto. Por pro­
posta de Ulysses Guimarães, 
esta reunião deverá se trans­
formar num grande ato po­
litico contra o 2045. Da 
mesma forma a gravação da 
sessão pública do partido 
para ser transmitida por re­
de nacional de rádio e televi· 
são, no próximo dia 14, terá 
como tema central a neces­
sidade da rejeição do de­
creto. 

Para evitar surpresas de 
última hora, o PMDB deci­
diu também que todo par­
lamentar que estiver doen­
te deve pedir licença do car­
go, cedendo seu lugar ao 
suplente, para que todos os 
200 deputados do partido 
estejam presentes à votação. 
Além d1sto, o partido irá 
proibir que os seus parla­
mentares viajem para o ex­
terior no período previsto 
para a votação. 

A direção do PMDB está 
enviando correspondência a 
todos os parlamentares, 
prefeitos, vereadores e gover­
nadores do partido, solici­
tando todo o empenho na 
preparação de atos públicos 
contra o 2045 e na organiza· 
ção de uma grande carava­
na a Brasília no dia da vo­
tação. 

Além destas medidas, 
estão sendo feitos esforços 
de caráter suprapartidário 
para que se unam todas as 
forças oposicionistas para 
derrotar o governo e sua ten­
tativa de multiplicar o ar­
rocho, por exigência do FMI. 
COMPONENTE DA CRISE 

Para os trabalhadores, 
que 'são os principais inte­
ressados em derrubar o de­
creto-lei, este combate a­
lém de significar de imedia­
to a defesa de seu poder a­
quisitivo, representa ao mes­
mo tempo a luta contra o 
FMI e a dominação impe­
rialista no pais. A luta con­
tra o 2045 pode atuar como 
detonador de um vigoroso 
movimento de massas em 
plano nacional. E a derrota 
do governo nesta batalha re­
presentará um componente 
de grande envergadura na 
crise política que se desen­
volve no país. (Moacyr de 
Oliveira Fdho). 

Roubo de 10 trilhões 
Se o decreto 2045 for 

aplicado nos pr6ximos 12 
meses, os trabalhadores 
brasileiros terão uma per· 
da de salários de 10,7 
trilhões de cruzeiros. 
Quem faz essa denúncia. é 
o DIEESE, Departamen· 
to lntersindical de Esta­
tísticas e Estudos S6cio­
Econômicos. 

Pelos cálculos do 6rgão 
sindical "em dois semes· 
tres o trabalhador brasi­
leiro irá perder 79 dias, 
cinco horas e 45 minutos 
de salário, o que repre­
senta perder o 13~ salá· 
rio, o 12~ e mais 19 dias, 
cinco horas e 45 minutos 
do 11? salário". 

O DIEESE é um respei· 
tado instituto de pesquisa 
sustentado pelos traba· 
lhadores que há muitos 
anos efetua cálculos do 
índice do custo de vida. 
Para fazer a conta das 
perdas salariais com a 
aplicação do decretó, o 
DIEESE supôs que a in­
flação dos próximos dois 
semestres seja a mesma 
que para o semestre que 
passou (71 o/o). Se os rea· 
justes deste mês e o de 
março fossem de acordo 
com o custo de vida quem 
ganha até hoje 100 mil 
passaria para 294 mil em 
março - um acumulado 

de 194 o/ó. Se o 204$ fOi. 
se aplicado, esse mesmo 
trabalhador receberia no 
total um reajuste de 114"/a 
(800Jo do INllC) ficando 
com 214 mil cruzeiros, a ... 
p6s o reajuste de março. 

Através da RAIS, Rela· 
ção Anual de Informações 
Sociais, o DlEESE cal· 
culou a folka salarial rea­
justada pelo seu indke e a 
comparou com o reajll5te 
pelo ~to 2045. A par­
tir do priineiro reajuste a.. 
perda mensal h traba· 
lhadores brasileil'o'i Jeiiâ' 
de 412 bUh&s de cruzei· 
ros, a partir de ~o de 
1984 essa quantia subiria 
para 1,3 trilhoes. Nos 
pr6ximos 12 meses a quan· 
tiil total roubada dos 
trabalhadora ultrapassa· 
ria 10 triJh6es 9e cruzei­
ros-. o <toe rejfresentl 16 
bilhões ele é16lar,es. 

Fica (icU d~ entender 
porqUé o FMr êstã fàicm. 
do chan~pn para a a· 
provaçilO Maecreto 2045 
no Con~. Orànde 
parte desSft bilheel de 
d6larea, ~ do" 
bolsó ~ ttabalhadbteSt 
iria para seus cofreS,. co­
mo ~nto das~~ 
tações da astronomici 
divida externa brasUeu-a. 
E para engordar as meros 
das mw . ionais. 
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Repudiado por todo lado, Figueiredo busca apoio nos (.·ofega'> de farda. Mas 

Solução popular para 
a crise de governo 

Na sexta-feira, dia 2, o general Figueiredo reuniu 120 oficiais 
graduados das Forças Armadas, numa tentativa de angariar 
apoio para o seu combalido governo e, numa linguagem típica 
de militar em batalha, declarou que é hora de "manter posições, 
aferrar-se ao terreno conquistado, confiar na estratégia adotada 
e manter a linha de ação". 

Esta certeza arrogante é mais 
para o uso externo, pois não cor­
responde ao apoio que o governo 
recebe mesmo no público seleto, 
cheio de estrelas nos ombros, 
que compartilhava da boa mesa 
do dia 2. Logo no sábado, por 
exemplo, o general Medeiros a­
firmava, com ares de sabe-tudo, 
que "é uma grande bobagem" 
dizer que o poder vai ser devolvi­
do aos civis, enquanto no domin­
go - dizendo que não polemiza­
vam com o chefe do SNI - os 
ministros da Aeronáutica e da 
Marinha, Délio Jardim e Maxi­
miano da Fonseca, retrucavam 
defendendo a indicação de um ci­
vil para a Presidência da Repú­
blica. Isto sem falar nas recentes 
estocadas do General Golbery, 
diretamente contra Figueiredo, e 
em outras mensagens cifradas com 
que os generais freqüentemente 
dão seus recados em declara­
ções à imprensa. 

CRISE DE PODER 

Estas disputas abrangem não 
só os círculos mais chegados ao 
Planalto, mas todos os setores que 
até hoje sustentaram o regime. 
Carlos Langoni, depois de assi­
nar os mais escandalosos acordos 
de traição à pátria, deserda do 
Banco Central e sai gritando aos 
quatro ventos que Delfim quer 
destruir a economia nacional. 
Numa demonstração clara do 
caos que se espalha entre as clas­
ses dominantes, o editorial do 
jornal O Estado de S.Paulo de 
sábado, dia 3, ao comentar o epi­
sódio de Langoni, afirma categó­
rico que a saída d~ um homem 
só nada resolve: "'E preciso que 

saiam todos, para que comece 
tudo de novo ... ". Por tudo isto, 
está cada dia mais difícil manter 
as posições e aferrarrse ao terre­
no conquistado, como demagogi­
camente Figueiredo pregou a seus 
colegas de farda. 

Evidencia-se que o país vive os 
primeiros lance~ de uma crise de 
poder. Um fato mais grave pode 
representar o estopim para o fim 
deste governo. E pode significar 
uma porta para uma situação de 
grandes confrontos e profundas 
transformaçõe~ sociais e políticas. 

V ACILAÇAO BURGUESA 
Neste quadro, temendo um re­

crudescimento da direita, a opo­
sição burguesa se encolhe. Os 
governadores, em particular, per­
manecem paralisados pela amea­
ça de intervenção federal, por um 
lado, e pelo medo da mobilização 
das massas por outro. De uma 
forma ou de outra cedem às pres­
sões do regime e inclusive usam 
a repressão contra o povo. Apa­
voram-se diante da possibilidade 
de que um confronto maior abra 
o caminho para a revolução que, 
junto com o regime militar, der­
rube também seus privilégios. 

No terreno econômico, esta 
vacilação fica evidente na pro­
posta de José Ermírio de Morais, 
presidente do poderoso f''1. no 
Votorantim. Fazendo coro l.Utn 

outras vozes do empresariado e 
da intelectualidade burguesa, ele 
defende uma ''renegociação da 
dívida externa" para "pagar ju­
ros reais, de acordo com o que 
permita a balança comercial". 
No fundo, uma solução de com­
promisso, onde os credores aca­
bam impondo as condições. 

O objetivo das oposições bur­
guesas é a "retomada do desen­
volvimento". Para isto falam em 
moratória, renegociação, reesca­
lonamento, etc. Não conseguem 
ou não querem entender que não 
se trata de retomar o desenvol­
vimento dependente, que gerou 
o drama em que vivemos. Não 
querem ou não podem ver que a 
solução efetiva para o povo e a 
nação exige romper com o capi­
tal financeiro internacional e tri­
lhar um novo caminho. 

ALTERNATIVA POPULAR 
O brusco agravamento dos pro­

blemas econômicos e sociais, as­
sim como a instabilidade políti­
ca, são as marcas da conjuntura 
atual. Por isto, ganha corpo por 
todo lado a idéia: "fora Figueire­
do". A oposição popular é que 
pode impedir que este anseio seja 
canalizado - pelo governo e pe­
los "moderados" da oposição -
para um acerto de bastidores, que 
se limite a uma troca de nomes 
e a alguns retoques no regime. A 
ação enérgica das massas é que 
pode empurF.ar a luta democrati· 
ca para criar uma alternativa real 
de poder - para que junto com 
o governo Figueiredo se ponha 
fim de imediato também ao regi· 
me militar. 

Neste sentido é que aparecem 
iniciativas para que os sindicatos 
e organizações populares, cor­
rentes políticas, lideranças e par­
lamentares comprometidos com 
o povo se articulem num movi­
mento nacional. Através de en· 
contros ou congressos, em plano 
local e nacional, as forças popu­
lares podem encontrar uma poli­
tica comum, assim como formas 
práticas de atuar. E discutir os 
meios para manter a mais ampla 
unidade, mesmo com setores va­
cilantes, para impul<:ionar a luta 
por um governo provisório, que 
represente as forças patrióticas, 
democráticas e populares. (Ro· 
gério Lustosa). 

Queda de Langoni aumenta 
o isolamento do 

Rachou a equipe econômica de 
Figueiredo! No dia 1~ de setem­
bro Carlos Langoni deixou de ser 
o presidente do Banco Central. 
Quem o substituiu é um "Delfim­
boy", Affonso Pastare. Apesar 
de não mudar nada na orientação 
entreguista, a concentração de 
poderes na mão de Delfim é um 
sintoma da decomposição do go­
verno Figueiredo, da feroz luta 
interna, do isolamento do regime. 

A saída de l..angoni foi bombás­
tica, com entrevistas e duras crí­
ticas ao Delfim. Disse que rom­
peu porque não concordou com 
os pontos acertados entre Delfim 
e o chefe do FMI, De Larosiêre, 
em Paris. Isso é conversa para 
boi dormir. Langoni foi um dos 
principais articuladores da nossa 
submissão ao FMI, não tem mo­
ral para posar de patriota. 

· n oni só ode 
ser entend" 

r-cic:Mic:ISJ!IIISte do gov m 
slo prestdencial mer 
mados uma b 

o primeiro recado de r -w.rm"l' 

lizou, a aliança inicial de grupos 
foi se arrebentando. Saiu Simon­
sen, saiu Golbery, Saiu ~ichbie­
ter, agora sai Langoni. E nesse 
movimento de estreitamento da 
hase social , de disputa de 

' i: nto c cente 

Pastare logo de cara 

• g1me 

procurou garantir que é um "fun­
cionário" de Delfim. Ao mesmo 
tempo procura criar ilusões nos 
políticos e empresários. Diz que 
na sua gestão os juros irão bai­
xar. Porém os altos ·uros que as· 
hxiam a economia brasileira são 
estruturais, devem-se ao elevado 
grau de monopólio atingido pelo 
setor financeiro, à dependência 
em relação ao dólar, etc. Não é 
uma pessoa diferente no Banco 
Central que fará os juros baixé\-

o , . 

n at ec , r 
de para a econo­

&.51 lina para a espe­
culação financeira. (Luiz Gonzaga). 
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A lu pela independência 
nas solenidades do dia 7 

Manifestações criativas de 
repúdio ao entreguismo do 
governo dos generais foram 
registradas este ano nas co­
memorações do 7 de Setem­
bro, Dia da Independência. 
Em Manaus, Goiânia e São 
Paulo estudantes e oposicio­
nistas condenaram - até com 
humor - a política vende-pá­
tria do regime militar. A res· 
posta dos opressores não po­
dia ser outra: repressão. 

Em Manaus cerca de 20 mil 
pessoas aplaudiram os estudan­
tes que, no dia 5 de setembro -
Emancipação do Amazonas -
desceram a avenida durante o 
desfile oficial com faixas e ban­
deiras, distribuindo um panfle­
to intitulado "O Brasil não é in­
dependente''. 

A polícia, por ondem do coro­
nel Lustosa, da Segurança, in­
vestiu contra os manifestantes. 
Vaias e latas de cerveja, entre­
tanto, contiveram os repressores. 

Nas portas de fábricas, colégios-;­
universidades e bairros popula­
res, um panfleto do Partido Co­
munista do Brasil conclamava o 
povo a lutar pela independência 
e repudiar os acordos com o FMI. 

TRIBUNAL POPULAR 
Em Goiânia, no dia 6, foi 

composto na Câmara Municipal, 
por requerimento do vereador 
Adalberto Monteiro, dó PMDB, 
um Tribunal Popular que julgou 
"os acordos Brasil-FMI e os ou­
tros crimes de traição nacional". 
A presidência ficou com o dr. 
Olavo Berquó, da OAB local. O 
senador Henrique Santillo foi o 
advogado de acusação. Repre­
sentantes de várias entidades es­
tudantis e democráticas forma­
ram o corpo de testemunhas. 

Aldo Arantes, deputado fede­
ral . pelo PMDB, foi a testemu­
nha mais aplaudida. Após de­
nunciar vários atos de traição à 
pátria do governo federal, ele 
propôs "a união nacional. Não a 
união dos opressores com os opri­
midos, dos torturadores com os 
torturados. Mas a união de todo 
o povo contra a traição nacional, 
o entreguismo, a fome, a ditadu­
ra militar e as leis arbitrárias 
que nos foram impostas". 

O "Povo Unido" enfrenta o "Imperialismo", na p raça da Sé em São Paulo 

Outra testemunha, o presiden­
te da União Brasileira dos Es­
tudantes Secundaristas (UBES), 
Apolinário Rebelo, afirmou que 
"este réu que não se encontra 
presente aqui, está na vida de 
cada brasileiro, no arrocho sala­
rial, na fome e no desemprego 
que levam ao desespero milhões 
de famílias. Ele está presente na 
tentativa de implantar o ensino 

A Conferência da 
Mantiqueira · 1943/83 

Vem de transcorrer o 4&1 
aniversário da "Conferência 
da Mantiqueira"_,_ que jogou 
um papel singufi r na história 
'ao Partiao Cóni'P.lista €Jo Bra­
sil. A Tribuna Operária en ­
trevistou o dirigente comunis­
ta João Amazonas, um dos 
organizadores e participantes 
da Conferência. 

T .O. O '!ue pretendia a céle­
bre Conferencia da Mantiquei­
ra? 

Amazonas: A Conferência, 
realizada em agosto de 1943, 
a 40 anos passados, reestrutu­
rou nacionalmente o Partido 
Comunista do Brasil, que havia 
sofrido, às vésperas da II Gran­
de Guerra, sérios golpes da rea­
ção fascista. O Partido ressur­
gia já então organizado e atu­
ante em muitos Estados. Era 
um dos centros impulsionado­
res do combate ao nazismo. 
Era o eixo da mobilização po­
pular para o apoio e a solidarie­
dade à Força Expedicionária 
Brasileira que se formara para 
lutar ao lado das Nações Uni­
das. O Partido reclamava a de­
mocratização do país, submeti­
do desde 1937 ao regime arbi­
trário do Estado Novo. Reivin­
dicava a anistia para os presos 
políticos. Nessas lutas defendia 
os interesses fundamentais da 
classe operária. 

Dois anos após a Conferência 
o PC do Brasil, alcançava a le­
galidade e seus efetivos chega­
vam a 200 mil membros. Nas 
eleições para a Assembléia 
Constituinte de 1946 obteve 
cerca de 10% da votação total. 

T.O. Quem participou da 
Conferência? 

Amazonas: Participaram des­
sa Conferência. efetuada na 
clandestinidade, muitos ele­
mentos perseguidos ou que ha· 
viam estado nos cárceres, que 
trabalha!am para reerguer o 
Partido. A Conferência coroava 
uma atividade pertinaz, cheia 
de sacrifícios, que vinha desde 
1941, de militantes fiéis à causa 
da revolução. Estiveram pre­
sentes, entre outros, Arruda Câ­
mara, Maurício Grabois, João 
Amazonas, Pedro Pomar, Júlio 
Sérgio de Oliveira, Mário Alves. 
Ali elegeu-se um Comitê Cen­
tral que incluía presos políticos 
como Prestes e Marighela. Ini­
ciava-se a formação de um nú­
cleo dirigente marxista- leninista 
que veio a desempenhar impor­
tante papel na defesa rlo Parti­
do e de sua doutrina, e que 
mais tarde desmascarou os revi­
sionista~ e reorganizou o Parti­
do, em 1962. ,, ,, , 

Dois anos após a Conferência o PC do Brasil conquistou a legalidade 

T .0. Foram muitos os obstácu- lama na sua teoria revolucioná­
los para se chegar à Conferên- na. 
cia? T .O. Há assim uma relação 

Amazonas: Não foi um com- entre o liquidacionismo de 1943 
bate fácil a reestruturação do e o revisionismo atual? 
Partido em 1943. Travou-se Amazonas: Sem dúvida. A 
uma dura luta para defender os origem de classe, ideológica, é 
quadros e militantes, em ativi- a mesma. O liquidacionismo, 
"dade nas condições de uma re- sob diferentes formas, não é te­
pressão violenta. Havia tam- nômeno acidental. Manifesta-se 
bém os acomodados, que se di- geralmente em momentos agu­
ziam comunistas, mas não se dos da luta de classes, nos pe· 
engajavam na organização, es- riodos de maiores dificuldades. 
peravam em cima do muro me- Reflete no campo ideológico a 
lhores dias. Pior, todavia, foi a tentativa do inimigo de desar­
atuação dos liquidacionistas. mar o proletariado, destruir 
Eles não queriam de forma al- sua força organizada. 
guma ouvir falar em recons- Os revisionistas contempo­
truir o Partido. Diziam que era râneos são contínuadores dos 
provocação, que o Partido atra- que negavam a existência do 
palhava a união nacional e que Partido naquela época. Hoje, 
o dever dos comunistas era sim- eles possuem uma organização 
plesmente apoiar o governo. O que se intitula comunista, na 
liquidacionismo medrou parti- realidade, porém, social-demo­
cularmente no presídio onde se crata, ~m agrupamento bur­
encontravam os dirigentes mais guês contra-revolucionário. Re­
conhecidos e mais antigos. En- negaram o partido da classe 
tre estes, Fernando Lacerda, operária, tudo fizeram para 
que fora representante do Par- desmoralizá-lo e extingui-lo. 
tido na III Internacional e que Mas fracassaram. Venceu o 
havia chegado da União So- marxismo-le~inismo que enfati­
viética. Carlos Marighela, Agil- za a necessidade do Partido co­
do Barata, Silo Meireles, José -mo o fator essencial. 
Maria Crispim e outros entoa- T .O. O que mais destacou· 
vam a mesma cantilena. A gran- se na Conferência de 1943? 
de voz que se levantou aí para Amazonas: A Conferência da 
defender a existência do Parti- Mantiqueira, como a Conferên­
do foi a do camarada José Du- cia de fevereiro de 1962, de­
arte. monstra que o Partido Comu-

T.O. E Prestes, que posição nista do Brasil é uma exigência 
tomo,.u? histórica, não há nem haverá 

Amllzona:.: Ele não chegou a força capaz de destruí-lo. Os 
se pronunciar na ocasião. Mas que se levantaram contra ele 
ao sair da prisão, sua primeira não têm futuro. Ele é invencí­
preocupação foi trazer para a vel e indestrutível. A bandeira 
direção partidária , todos os ex- que ergue nenhuma outra cor­
poentes do liquidacionismo. rente pode empunhar e levar à 
Todos se revelaram, como ele, vitória, pois só se chegará à re­
em 1956-57, kruschovistas e li- volução e ao socialismo sob a 
quidacionistas impenitentes. direção de um partido revolu­
Atacaram o Partido, jogaram cionário. 

pago e na extinção da meia-en­
trada nos cinemas". 

O advogado de defesa do FMI, 
governo federal e dos acordos de 
traição nacional, dr. Elmo Fer­
reira, finalizou o ato questionan­
do: "Onde estão as testemunhas 
de defesa? Por que não veio nin­
guém do PDS? Que governo é 
esse que não tem nenhum amigo 
para defendê-lo?" 

No dia seguinte, 7, pelo menos 
nove pessoas foram presas pela 
Polícia Federal e Militar, quan­
do distribuíam bandeirolas do 
Bloco Popular do PMDB e con­
duziam faixas contra a política 
econômica do governo federal, 
protestando contra a falsa inde­
pendência nacional. 

FUTEBOL DEMOCRÁTICO 
Em São Paulo os estudantes 

da Viração Secundarista promo­
veram, na praça da Sé, dia 7, o 
jogo "Imperialismo X Povo Uni­
do". O FMI, "que dita as regras 
do jogo no país", foi o juiz, bas­
tante vaiado pelos mais de mil 
assistentes. Pelo Imperialismo jo­
garam Reagan, Tio Sam, Delfim 
Netto, Maluf, Médici e Figueire­
do. Pelo Povo Unido batalharam 
Oposição Unida, UBES, .ABI, 
OAB, Comitê Contra o Desem­
prego, União das Mulheres e 
Tribuna Operária. A torcida 
aderia ao jogo, sempre que a bo­
la ameaçava o gol do Povo Unido. 
O FMI, por sua vez, colaborava 
abertamente com o Imperialis­
mo. Figueiredo, durante a pele­
ja, sofreu dois ataques cardía­
cos. Ao final foi realizada uma 
manifestação e entoado o Hino 
Nacional. 

Flagelados 
• saque1am 

Cibrazem 
em Mossoró 

No dia 31 de agosto, às no­
ve horas, mais de mil tlagela· 
dos da Serra do Mel e morado­
res da periferia de Mossoró, no 
interior do Rio Grande do Nor­
te, saquearam os armazéns da 
Clbrazem, levando pacotes de 
macarrão. Imediatamente a 
PM agiu com violência contra 
os famintos. 

Ninguém escapou da brutali­
dade de polícia: uma mulher 
grâvida de seis meses foi golpea­
da até desmaiar; o sr. José Cos­
ta levou tantas pancadas que ao 
respirar sente fortes dores. De­
pois do saque Mossoró se tomou 
um quartel. Cães amestrados e 
um enorme contingente de solda­
dos armados com metralhadoras 
e granadas ocuparam a cidade. 
Nos portões da Cibrazem, da Co­
bal e dos mercados particulares 
foram montados plantões com 
dois PMs, aguardando novas 
invasões. 

Para o coronel da PM a explo­
são foi comandada por "agitado­
res" e pessoas que não passam 
fome. Mas dona Luzia André da 
Silva o contesta: "Todos que 
participaram do saque são fa­
mintos. Quem não está com fo­
me não vai enfrentar a polícia, 
sofrer pancadas". 

Entre os que saquearam o Ci­
brazem estavam os flagelados da 
seca da Serra do Mel e de outras 
localidades rurais da região. Dos 
160 mil habitantes de Mossoró 
apen~s 4 mil estão inscritos nas 
frentes de Emergência. Eles ga­
nham o mísero salário de 15 mil 
cruzeiros. Mas a eles se junta­
ram os pobres moradores da pe­
riferia da cidade, na maioria tra­
balhadores que recebem um sa­
lário mínimo e inúmeros desem­
pregados. Recentemente a firma 
Guararapes demitiu mil operá­
rios. "Se no sertão estão os flage­
lados da seca, na cidade estão os 
flagelados do desemprego, da ca­
restia e dos baixos salários", 
afirma um morador. 

Entrev~stado pela Tribuna 
Operária, o vigilante José Mare­
Io, pai de oito filhos, explicou o 
por quê dos saques: "Quando a 
gente recebe o salário não dá 

Alunos ocupam 
faculdade para 
ter democracia 

Os estudantes de várias universidades têm ocupado 
reitorias e feito greves exigindo a democratização das 
escolas. Somente no segundo semestre foram ocupadas 
as reitorias das Universidades de São Carlos. em Assis, 
Sociologia e Política {todas no Estado de São Paulo) e 
também a Universidade Rural do Rio de Janeiro. 

A Escola de Sociologia e Po- vou a greve e a ocupação da 
lítica (ESP) está ocupada pelos reitoria. Os alunos dizem que 
estudantes desde o dia 26 de pretendem continuar a luta pe­
agosto, logo após os professores la demissão de Ferri e que o 
entrarem em greve. Entre ou- saldo foi positivo, pois "coloca­
tros pontos, os alunos reivindi- mos para todo o país a discus­
cam o congelamento das men- são dessa política educacional 
salidades, destituição da atual comprometida única e exclusi­
diretoria e escolha de uma ou- vamente com os lucros dos pa­
tra por eleição direta. Além da trões do ensino e não com os 
sua ligação com grupos de ex- reais interesses da população". 
trema-direita latino-americanos, Fato semelhante ocorreu no 
a diretoria da escola praticou campus da Universidade Esta­
uma série de irregularidades, dual Júlio de Mesquita Filho, 
como atrasar em mais de três em Assis. Professores, alunos e 
meses os salários dos professo- servidores haviam escolhido em 
res e a entrada de verbas sus- eleição direta o nome de Antô­
peitas do Sesi a troco de pes- nio Quelce Salgado para dire­
quisas fantasmas. tor da escola. Mas desrespei-

As reivindicações dos alunos tando a vontade da comunida­
da ESP são basicamente os de universitária foi indicado o 
mesmos da comunidade univer- fascista Fernando Mendonça 
sitária de quase todas as facul- que, numa de suas primeiras 
dades e universidades do país, medidas, mandou a PM invadir 
ou seja, querem democracia por duas vezes o campus e es­
nas escolas. E grandes mobili- pancar os alunos_. 
zações têm sido feitas para al- SEM DIALOGO 
cançar este objetivo. No encon- Uma das características das 
tro que manteve recentemente direções anti-democráticas das 
com a ministra da Educação, o escolas é a falta de diálogo para 
presidente da Associação Na- com os docentes e alunos e suas 
cional dos Docentes do Ensino justas reivindicações. Muitas 
Superior, Luis Pinguelli Rosa, vezes só depois de haver gran­
lhe fez um alerta, afirmando des mobilizações é que o reitor 
que "existe um clima de insa- aceitâ sentar à mesa para nego­
tisfação e apreensão que está ciar. Na Universidade Federal 
gradativamente dominando o Rural do Rio de Janeiro, os alu­
ambiente universitário neste se- nos tiveram que ocupar a reito-
mestre". ria desde 30 de agosto para que 

REITORIAS OCUPADAS o reitor Fausto Aitagai abrisse 
Na Universidade Federal de negociações. · 

São Carlos (UFSCar), os estu- Na Fundação Universidade 
dantes conseguiram algumas Federal de Mato Grosso, em 
conquistas econômicas, encer- Cuiabá, os estudantes entraram 
rando assim, dia 6, a greve de em greve dia 31 de agosto, exi­
protesto de 21 dias e a ocupa- gindo democratização na uni­
ção da reitoria~ A mobilização versidade e melhoria no ensino. 
aumentou quando o MEC indi- O baixo nível do ensino é tal 
cou um nome para a reitoria que um estudante de agrono­
que não constava da lista sêxtu- mia cita o exemplo de seu curso: 
pla entregue à ministra Esther "Os alunos do 4~ semestre fo· 
Ferraz. O novo reitor Antonio ram uma única vez a uma fa­
Guimarães Ferri foi considera- zenda e, assim mesmo, para 
do um interventor, o que moti- um churrasco ... " 

lntersi!.ldical gaúcha propõe 
greve contra 2.045 

Greve Geral contra o decreto­
lei 2.045 no próximo dia 25: es­
tá é a proposta que a Central 
Estadual dos Trabalhadores do 
Rio Grande do Sul está lançan­
do para o conjunto do movi­
mento sindical brasileiro. Ela 
f?i _aprov~da _numa reunião uni-

menos por hora a divisão exis­
tente com a formação da Cen­
tral Sindical em São Bernardo e 
com o Congresso convocado pa­
ra novembro. "Neste momento 
a gente precisa deixar de lado a 
divisão se não quiser ver o 2.045 
cair em cima da cabeça dos tra-

todas as forças para atacar o 
nosso inimigo comum: o 2.045", 
afirma Paulo Paim, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Canoas. Ele completa: "Não 
é momento de ter brigas para 
ver qu~l a iculação mais 

v r. 
mr na lu a e as m ersindi­

os Estados têm le­
ara conduzir a ba-



TRIBUNA OPERÁRIA -12 A 19/09/8~ ---------------l~~t•WIM3~ii•f•]~:hf!1;U•J#I:t•l41lt!fij) s 

Canavieiros prepa~am nova 
greve em Pernambuco 

Com uma grande concentração em Recife, dia 4, foi lan­
çada oficialmente a campanha salarial dos 250 mil cana­
vieiros da Zona da Mata de Pernambuco. Os 2 mil' delega­
dos presentes, representando 400 engenhos e arruados, os 
45 Sindicatos da área e os dirigentes da Fetape e da Contag 
ameaçam ir à greve contra a intransigência dos usineiros. 

Segundo José Francisco, pre- da diferença entre o INPC e o 
sidente da Contag (Confedera- índice da carestia em Pernam­
ção Nacional dos Trabalhado- buco. 
res na Agricultura), a principal Um dos pontos chaves desta 
reivindicação dos canavieiros campanha salarial é a manu­
é o reajuste salarial com base tenção das conquistas sociais 
em 100% do INPC para outu- arrancadas a duras penas nas 
bro. Desta forma os trabalha- duas últimas greves da cate­
dores desconhecem o decreto- goria. Os donos de engenho, 
lei 2045 em que o governo taxa alegando mentirosamente uma 
o reajuste em 80% do INPC. crise no setor, querem abolí­
Os assalariados da cana exigem las. Dos 30 ítens da pauta de 
também um abono salarial de reivindicações, 24 fazem parte 
100Jo para compensar a perda dos acordos salariais firmados 
do poder aquisitivo decorrente anteriormente, como o salário 

Assassinatos no campo 
De julho para cá quatro 

trabalhadores rurais foram 
barbaramente assassina­
dos e os criminosos conti-

, ouam imPJ& :Ae(JIUHb:.de-
nuncia a Contag em nota 
oficial. Margarida Maria 
Alves, presidente do STR de 
Alagoa Grande, foi baleada 
na tarde do dia 12 de agos­
to (ver TO o! 132). 

No dia 31 de julho o la­
vrador Custódio Fidélis de 
Lana foi encontrado na Fa­
zenda Mirassol, no Mato 
Grosso, com mais de 30 per­
furações a bala e as orelhas 
decepadas. A chacina foi e­
xecutada por quatro pisto­
leiros a soldo da Agropecuá­
ria Mirassol, que há muito 
tei\ta expulsar as 500 fa­
milias que tJ;abalham na á­
rea. Por preSsão dos possei­
ros, os jagunços foram deti­
dos para interrogatório, sen: 
do liberados 12 }_toras após. 

No Maranhão dois lavra­
dores foram mortos no cur­
to espaço de 48 horas. João 
Alves de Lima, 60 anos, a­
Jeijffdo ~iro -há 25 anos 
na localidade de Sítio Novo, 
em Bacabal, foi morto a ti­
ros por Adílio Soares, filho 
do grileiro Cícero Soares. 
Dois dias depois, em 26 de 
agosto, no município de Pas­
so do Lumiar, o posseiro 
Raimundo Nonato !-oJ>es foi 
baleado pelo capataz da 
Imobiliária Terra Rica, A­
velino Souza. Antes de fa­
lecer, o lavrador reagiu, ma­
tando o agressor a faca. 

Já o secretário do STR de 
Jucurutu, Rio Grande do 
Norte, Júlio Terto, sofreu 
um atentado. O fazendeiro 
Janúncio Medeiros perse­
~iu-o com sua camtonete 
atê atropelá-lo em praça pú-

/ blica, no último dia 29. 

unificado, a lei do direito ao 
sítio, escolas nos locais de tra­
balho, e o direito do delegado 
sindical de ter acesso a enge­
nhos e esplanadas de usinas. 
Na prática estas conquistas já 
vêm sendo desrespeitadas, co­
mo explica José Rodrigues, 
presidente da Fetape (Federa­
ção dos Trabalhadores na A­
gricultura de • Pernambuco): 
"Tivemos um ano de duros 
combates com a classe patro­
nal para o cumprimento do 
dissídio coletivo, de enfrenta­
mente com as mais brutais 
violências patronais, verifica­
das através de espancamentos 
e ameaças de morte aos traba­
lhadores, destruição de seus 
sítios, do desrespeito aos di­
reitos trabalhistas e da explo­
ração por meio de tarefas ex­
tenuantes". 

PODEROSA GREVE 
Há grande movimentação na 

Zona da Mata. Antes do en­
contro em Recife já haviam si­
do feitas duas outras grandes 
reuniões: uma na Mata Sul, 
com 600 representantes, e ou­
tra na Mata Norte, com 300 
trabalhadores. Tudo indica que 
a categoria, que conta com a 
experiência de duas poderosas 
greves, voltará a cruzar os bra­
ços contra a arrogância dos 
usineiros. 

Na concentração do dia 4 os 
canavieiros aproveitaram para 
manifestar seu repúdio ao FMI 
e ao decreto-lei 2045 e fizeram 
um minuto de silêncio em ho­
menagem à mais recente víti­
ma fatal dos usineiros: Marga­
rida Maria Alves, presidente 
do STR de Alagoa Grande. 
Estiveram presentes no en­
contro, prestando solidarieda­
de aos canavieiros, represen­
tantes do PMDB, PT, PDT, 
Igreja e de várias entidades 
sindicais. (da S\lcursal) 

Pelego teme a chapa d s 
rodoviários de Vitória 

Os rodoviários do Espírito 
Santo aguardam com ansie­
dade a fixação da data para 
eleição da nova diretoria do 
seu Sindicato. O pelego 
Francisco de Almeida Pinto 
havia negado o registro para 
a chapa oposicionista, Car­
ga Pesada. Mas, em razão 
de uma liminar garantindo 
a participação da chapa 2, 
o pleito foi suspenso pela 
Delegacia Regional do Tra­
balho. 

Francisco Almeida Pinto 
controla a entidade sindical há 
32 anos, batendo o recorde de 
peleguismo, e quer manter o 
reinado por mais três anos, 
concorrendo pela chapa 1. Jul­
ga que o Sindicato é sua pro­
priedade e chegou a garantir 
para os membros da chapa o­
posicionista que "só saio da­
qui morto". Temendo ser jul­
gado pela categoria, Francisco 
Almeida vem usando de todas 
as manobras para impedir que 
a chapa Carga Pesada concor­
ra. Para este fim sujo conta 
com a ajuda da DRT (Delega­
cia Regional do Trabalho) e do 
advogado Vilmar Lobo, "mes­
tre em trapaças e corrupção", 
segundo os rodoviários. 

No dia 12 de maio, quando 
os membros da oposição foram 
registrar sua chapa, Vilmar 

disse que não era possível acei­
tar a lista de candidatos e man­
dou voltar outro dia. De ime­
diato ligou para as empresas 
onde trabalhavam os membros 
da Carga Pesada, orientando 
os patrões para que os demitis­
sem. Posteriormente Vilmar 
obrigou dois concorrentes da 
oposição a assinarem um ofí­
cio em que a diretoria pelega 
havia decidido suspendê-los 
do quadro de associados por 
90 dias. E, alegando que uma 
parte dos candidatos da chapa 
2 oão satisfazia as exigências 
legais, deu entrada na DRT 
com pedidos de impugnação. 
Sem vacilações, a DRT colo· 
cou-se a serviço do pelego e 
dos patrões e acatou o pedido. 
Com o recurso impetrado pe­
los advogados da chapa Carga 
Pesada, Valdir e Sebastião 
Messias, o juiz da Justiça Fe­
deral emitiu uma liminar e a 
DRT foi obrigada a suspender 
as eleições. Agora todos aguar­
dam o pleito. 

PELEGO COM MEDO 
Todas estas manobras têm 

uma explicação: o pelego teme 
ser derrotado, sabe do descon­
tentamento da categoria. Tam­
bém não é para menos, depois 
de tantos anos de traições e 
deduragens a serviço dos pa­
trões. 

Em 1979, quando os moto-

ristas e cobradores da Grande 
Vitória entraram em greve por 
melhorias salariais, o pelego 
imediatamente declarou à im­
prensa burguesa que o movi­
mento reivindicatório era "ile­
gal e irresponsável". Apesar 
disto os rodoviários obtive­
ram o aumento salarial, fruto 
da pressão. Na greve de 1981 
Francisco Almeida agiu da 
mesma forma. Já nas greves 
parciais por empresa sua pri­
meira atitude é correr aos jor· 
nais para dedarar que as para­
lisações "não contam com o 
apoio do Sindicato", taxando­
as de "molecagem". 

Entretanto o pelego, que e­
vita tanto as mobilizações da 
categoria, não se envergonhou 
de propor aos rodoviários em 
1981 que cruzassem os braços 
para forçar as prefeituras de 
vários municípios do Estado a 
concederem o aumento das ta­
rifas exigido pelos empresários. 
Os empresários ficaram de no­
vembro a abril sem pagar os 
reajustes semestrais automáti­
cos da categoria, alegando 
que não tinham condições. E 
o pelego, em conluio com os 
patrões, negou-se a lutar con­
tra as empresas, justificando 
que elas só poderiam cumprir 
sua obrigação se as prefeituras 
aumentassem os preços das 
passagens. (da sucursal) 

Preço alto tira a 
comida do trabalhador 
Nos últimos 12 ~=,:~~~::::~ii&íi meses a venda de 

alimentos ao con­
sumidor caiu qua­
se 15% em São 
Paulo. Para agra­
var mais a situa­
ção, no início de 
setembro o preço 
do trigo teve um 
novo aumento de 
40%. O litro de 
leite deverá custar 
200 cruzeiros e há 
ameaça de falta de 
arroz e milho no 
mercado. O povo 
desesperado já fala 
que Isso vai dar r~­
voluçio. 

Dois dados estatís­
ticos divulgados no .Q 
mesmo dia mostram ~ 
o quadro sombrio _j 

que pesa sobre a po-
pulação. O Centro · · · · 
do Comércio do Es- O tri!lo chega às padarias mais caro e faz o pilo sumir da mesa do trabalhador. 

tado de São Paulo dtvulgou que sas e Biscoitos do Rio de Janeiro, bradinha arroz com feijão está a­
houve em julho uma queda de Sérgio Leitão, acusou recentemen- meaçada de faltar no mercado. A 
14,5% nas vendas de alimentos em te os moinhos de reduzirem delibe- escassêz do milho é mais grave, 
supermercados, em relação ao radamente o fornecimento do tri- pois o país precisa importá-lo, 
mesmo mês de 1982. E a Funda- go em até 40%. mas não se tem dólares para com-
ção Getúlio Vargas anunciou que prar no exterior. 
a taxa de inflação nos últimos 12 ALIMENTO CARO Estes constantes aumentos se 
meses atingiu 152,7%, a mais alta A alimentação pesa cada vez refletem de forma cruel nas famí-
de toda a nossa história. Na mesma mais no orçamento do trabalhador. lias dos trabalhadores. Osvaldo 
semana o trigo teve um aumento Segundo pesquisa do Dieese (De- Malaquias Dias, 64 anos, aposen­
de 40%. O óleo de soja, o pão e o partamento Intersindical de Esta- tado por invalidez, deixou 0 seu 
leite já tem data marcada para su- tística e Estudos Sócio-Econômi- barraco na Vila Brasilândia, São 
bir de preço. cos), em janeiro de 1982 o traba- Paulo, na manhã do dia 5 de se-

Em todos estes aumentos existe lhador de salário-mínimo de São tembro em jejum para 0 trabalho, 
o dedo do governo federal e do Paulo tinha que trabalhar 125 ho- porque não tinha sequer "um ca­
FMI. Este último exjge o fim dos ras e 7 minutos para comprar a ra- roço de arroz ou feijão em casa". 
subsídios a produtos básicos para ção essencial para a sua subsistên- Osvaldo ficou com o braço esquer­
a alimentação- como o trigo. E o cia. Um ano mais tarde, para ad- do semi-paralítico num acidente 
governo põe em prática esta polí- quirir a mesma quantidade de ali- de trabalho e hoje recebe Cr$ 21 
tica que leva milhões de pessoas à mentos teria que trabalhar 133 mil por mês do INPS. 
fome. O caso do trigo é um bom horas e 57 minutos. Para sobreviver com tão magro 
exemplo. Há menos de 60 dias Os preços dos alimentos básicos salário, Osvaldo vende papel e la­
houve um aumento de 100%. Mas estão subindo a uma taxa muito tas vazias que apanha na rua. En­
os grandes moinhos - na sua superior à da inflação, o que está quanto empurra seu carrinho pela 
maioria ligados à multinacional obrigando o povo a comer menos. rua João Izidori, em um dos bair­
Bunge y Born - que monopoli- A soja em grão subiu 230% de ros mais pobres de São Paulo, ele 
zam a sua comercialização, retive- março até o final de julho e o pre- explica: "Minha m•Jlher e meu fi­
ram o produto até que o governo ço da caixa de 20 latas de óleo de lho estão esperando eu vender este 
liberasse o novo reajuste. soja saltou de Cr$ 3 mil para Cr$ papelão aqui para comprar al~ma 

Os especuladores com alimen- 12 mil. A carne teve um aumento coisa. Vai dar para fazer uns 600 
tos agem imponentemente e obtêm de 250% de março a agosto e seu cruzeiros e ainda tive sorte de eu­
lucros fantásticos às custas da pe· consumo caiu em 20%. Um outro contrar isso aqui" l 
núria do povo. Usam o antigo mé- produto que sumiu da mesa do 
todo de segurar o produto até que trabalhador foi a batata inglesa, DIMINUINDO AS COMPRAS 
o preço se eleve. O presidente do que encareceu 365% nos últimos 
Sindicato das Indústrias de Mas- seis meses. Até a tradicional do-

As vendas nas feiras também caíram, afetanao jeirantes e compraaores. 

O motorista Francisco José Bar­
bosa diz que já teve que diminuir 
em 20% o volume de suas com­
pras na feira e supermercado, 
"mas mesmo assim a cada dia es­
tá mais apertado". V aldemir Car­
valho de Almeida é pedreiro e a­
cha que a culpa dessa carestia é 
do governo. E acrescenta: "Do 
jeito que estão as coisas, não vai 
esperar muito pra sair uma revo­
lução". 

"Toda semana que a gente vai 
comprar é um preço novo", expli­
ca desolada dona Elisa Guima­
rães da Silva, mãe de 13 filhos, 
cujo marido é pintor de paredes. 
Elisa acha que "o Brasil está sem 
governo. As coisas estão aumen­
tando todo dia. E o salário, au­
menta todo dia? Não aumenta, e 
o operário é que sofre". Como inú­
meras outras pessoas, ela prevê 
que esta carestia "vai acabar em 
guerra". (Domingos Abreu) 

5 mil pescadores protestam em Recife 
Na tarde de 5 de setembro, mais 

de cinco mil pescadores foram até 
o Palácio do Campo das Prince­
sas, em Recife, sede do governo 
pernambucano, protestar contra a 
poluição com vinhoto nos rios Pi­
rapama e Capibaribe. O governa­
dor não estava e o vice-governador 
Gustavo Krause, desconhecendo 
a manifestação, não esperou os 
pescadores e desapareceu. 

Entre 14 e 22 de agosto as Usi­
nas e Destilarias despejaram mi­
lhões de metros cúbicos de vinho­
to, principalmente nos rios Pirapa­
ma, Capibaribe e Goiana. Este 
crime autorizado pela CPRH (Com­
panhia Pernambucana de Con­
trole da Poluição Ambienta'! e de 
Administração de Recursos Hídri­
cos) matou toneladas de peixes e 
deixou milhares de famílias de pes­
cadores sem o seu ganha-pão. 
H uve uma pa O mil 
pe. . 
de Rectfe e dia 5 
C oms de 
OI da de~Jl~illUTIR 
pr vtde ··•~:@-i~1~ 

PR BL 
c a dor 

a dor 
os d 1os vmh 
pr ut quim1 ; inl • 
ni o scadores prejudica­
dos pela poluição do vinhoto e que 

As famílias dÕs pescadores acampados em frente o palácio do governo. 

as negociações sejam feitas com os 
legítimos representantes dos pes­
cadores, que são os diretores das 
colôuias. Além disso eles querem 

.ahment' 'Ía de 1 
r$ mil 

que asseguram, desse modo, para 
si uma mão-de-obra farta e bara· 
ta, de homens famintos e sem al­
ternativa. Os usineiros ficam assim 
com mais lucros, tira.tdo os pc:-. 
cadores da pesca e deixando os rios 
livres para. seus despejos" . 

O presidente da Cooperativa dos 
Pescadores de Pernambuco, Fran­
cisco Gomes da Silva, se mostrou 
bastante revoltado com a discrimi-. 

a n,itd'f'ltlol;~'lfi'iilJ 
1l o nosso problema 

i i chegou ao seu 
ponto máximo, nós resolvemo 
forçar a barra··. (da sucursal) 
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Operários unem-se 
e fazem greve 

No dia 19 de agosto a 
Hércules S.A. Equipamen­
tos Industriais, localizada 
no município de Jandira, 
demitiu por "justa causa" 
cerca de 70 de seus 156 
operários. 

Por que essa medida re­
pressiva em cima do opera­
riado? O pagamento dos 
operários estava atrasado 
desde o mês de junho. No 
dia 17 de agosto como for-' 
ma de resistência, os operá­
rios entraram em greve, for­
maram uma comissão de 8 
para reivindicar o paga­
mento de 45% do total do 
salário de junho. 

Dois dias depois, o pa· 

trão ch~mou 11 operanos 
(os 8 da comissão e mais 
três) que foram despedidos 
como agitadores. Em soli­
dariedade aos companhei­
ros, os outros continuaram 
a greve. 

O dono da fâbrica per­
maneceu inabalável na sua 
proposta de não pagar e 
deu 30 minutos para os 
operários retomarem ao 
trabalho sem . atender suas 
reivindicações e sem previ­
são de pagamento dos salá­
rios atrasados. Aqueles que 
não retomassem seriam de­
mitidos. Como sempre, a 
polícia compareceu para 

defender os interesses do 
patrão. 

Às 17:30, os grevistas vol­
taram para casa. E na se­
gunda feira foram impedi­
dos pela polícia de retomar 
ao trabalho. 70 foram de­
mitidos, inclusive cipei­
ros com 4 a 8 anos de fir­
ma... Neste mesmo dia os 
operários com dirigentes do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Osasco fizeram uma as­
sembléia na porta da fãbri­
ca, decidindo continuar a 
luta contra o patrão. (grupo 
de operários demitidos da 
Hércules • Jandira, São 
Paulo). 

Onde falta união quem 
m • :·:·ganha .é .o' patr;ão · 
A Alfred é uma fábrica 

de confecções que mesmo 
tendo mais de 500 operários 
não possui creche. Isto por­
que seria uma despesa a 
mais para os patrões que 
pouco se importam com a 
vida difícil dos empregados. 
Muitas mães precisam dei­
xar os filhos com parentes 
ou amigos, outras "optam" 
por trancá-los dentro de ca­
sa. 

Mas não é esse o único 
problema. Seu Júlio, dona 

Linda e seu sobrinho Mar­
celo se encarregam de criar 
um clima de tensão e humi­
lhação controlando inclusi­
ve o tempo que os operários 
estão no banheiro. Os fun­
cionários da Alfred são 
obrigados a trabalhar 9,5 
hs por dia; têm só uma h\1-
ra para almoço. A fábrica 
não oferece alimentação ' e 
os operários ganham até 
menos que o mínimo. Tem 
empregadas com 15 anos de 
serviço que ganham o mí­
nimo. Este é o "prêmio" 
pelo tempo de serviço. 

A falta de união só faz 
bem ao patrão. Isso precisa 
acabar, q}le operário não é 
animal. E necessário que 
criemos a nossa união na 
luta contra os capitalistas, 
contra o governo de fome e 
inflação. Precisamos com­
preender que contra o povo 
unido ninguém pode. Que 
os operários, pela quanti­
dade e pela força de traba­
lho que representam são 
uma força inigualável se 
unidos em luta. (grupo de 
apoio a TO de Itapagipe­
Bahia). 

Políticos do PMDB exigem diretas 
Prefeitos, vice-prefeitos, 

vereadores e Diretórios do 
PMDB da 9~ Região Admi­
nistrativa, reunidos em 
Araçatuba no 1~ Encontro 
Noroestino sobre o momen­
to brasileiro, responsabili­
zam o regime autoritário 
implantado no país a partir 
de 1964 pelas dificuldades 
que vivem os municípios, 
os estados e toda a popula­
ção. Daí a decisão de fir­
marem as seguintes posi­
ções: 

1) Rompimento dos acor-

dos com o FMI, como pon­
to de partida para a sus­
pensão do pagamento da 
dívida externa. 

2) Rejeição do decreto-lei 
n~ 2.045, como ato de sobe­
rania do Congresso Nacio­
nal, em resposta à política 
de arrocho salarial imposta 
por banqueiros internacio­
nais. 

3) Deflagração, a nível 
regional, da campanha pe­
las eleições diretas para 
Presidente da República, 
com ampla mobilização po-

pular. 
4) Fim do regime militar 

como condição fundamen­
tal para a substituição da 
política recessiva imposta a 
toda a Nação. 

5) Convocação de uma 
Assembléia Nacional Cons­
tituinte livre e soberana, 
para que se dê ao país uma 
Constituição que absorva os 
reais interesses da Nação 
brasileira e garanta a sobe­
rania nacional. (assinam 33 
cidades da região de Araça­
tuba-SP.). 

Agrimate trata peão como porco 
Aqui em Barra dos Gar­

ças a Construtora Agrimate 
trata os operários como por­
cos. Os funcionários têm 
que comer alimentos crus e 
sem sal. E se o trabalhador 
reclama, o mestre de obras 
manda ir embora imediata­
mente. Os funcionários têm 

que trabalhar dia e noite 
sem reclamar. A firma só 
assina carteira depois de 
dois ou três meses de tra­
balho. O Ministério do Tra­
balho não move uma palha, 
não vê nada disso que ocor­
re. Para lutar contra essa 
situação é necessário os 

operários se unirem. Mas 
aqui ainda falta união. Este 
é o recado do simples e hu­
milde operário que tanto lu­
ta pelo pão de cada dia. 

(A.A.C. Barra dos Garças, 
Mato Grosso). 

Doença provoca alta rotatividade 
A CPB, Central de Polí­

meros da Bahia, impõe a 
seus operários as mais pre­
cárias condições de traba­
lho. Insalubridade e peri­
culosidade andam juntos. 
Em áreas onde se trabalha 
com HR6, um pó altamente 
tóxico e muito fino, deriva­
do de butadieno que é alta­
mente inflamável, não exis­
tem máscaras. E é justa­
mente ao número õe doen-

ças causadas por este pó 
que se deve a considerável 
rotatividade existente na fá­
brica. 

Os trabalhadores da CPB, 
que tem em seu quadro de 
funcionários mais de 50o/o 
de operários de empreitei­
ras, queixam-se ainda da 
péssima alimentação servi­
da pela fábrica. 

Para se ter uma idéia do 
d~sinteresse dos patrões pa-

ra com a conservação da 
saúde dos operários, fiquem 
sabendo que são distribuí­
dos apenas 15 pares de bo­
tas para dividir com mais 
de 300 funcionários! E o pó 
HR6 é tão ácido que essas 
botas, de péssima qualida­
de, em apenas dois meses 
estão totalmente acabadas. 
(do correspondente da TO 
no Polo Petroquímico de 
Camaçari-Bahia). 

1: GAB~NETE DO PRE F[ lTO :1 

Dia do Trabalhador 
Rural é comemorado 
com uma passeata 

Queremos aproveitar as páginas 
deste jornal para registrar a passa­
gem do Dia do Trabalhador Rural. 
A comemoração foi realizada no 
dia 25 de julho, em forma de pas­
seata. Isso apesar do boicote de 
transporte feito por dois donos de 
caminhão, que tinham compromis­
so de fazer duas viagens para o Sin­
dicato. E também das ameaças dos 
políticos do PDS e seus apanigua­
dos, que passaram a semana inteira 
dizendo que a passeata era para in­
vadir o comércio e a Prefeitura. 
Eles afirmavam ainda qúe já tinha 
um policiamento de prontidão pa­
ra reprimir quem fosse prá rua. 

Apesar disso, compareceram cer­
ca de 600 lavradores ao evento. A 
passeata percorreu várias ruas de 
Esperantinópolis, com três para­
das: na frente da Praça Galdino 
Carneiro, em frente ao Hospital 
Santa Marta e na porta da Prefei­
tura, onde houve vários. pronunc\a­
ment~ de diverso~ ~radares, como 
os vereadores Raimundo David Fi­
lho e Genésio Jovita Santos, o de­
putado estadual Luis Pedro, todos 
do PMDB. Eles criticaram a omis­
são do governo frente à miséria em 
que vivem os trabalhadores do Es-

tadc do Maranhão, sobretudo devi­
do a seca que assola a região. 

O depu ta do Luiz Pedro frisou 
que a crise que o país está vivendo 
é fruto da política econômica de­
senvolvida pelos generais que assal­
taram o poder em 1964 e da sub­
missão do país ao FMI. 

O ato também foi marcado pela 
presença de dois membros da Pró­
CUT nacional e integrantes da co­
missão Estadual pró-CUT. Eles en­
fatizaram que a greve geral de 21 
de julho marcou um novo rumo pa­
ra o sindicalismo brasileiro. 

Em frente ao Hospital os orado­
res falaram sobre o empenho e luta 
dos lavradores do município para 
construir aquele estabelecimento, 
que não é fruto dos esforços do pre­
feito Natal Jovita. 

Os vereadores Raimundo e Gené­
sio foram muito aplaudidos quando 
frisaram a omissão do prefeito e 
sua bancada pedessista na Câmara 
diante da proibição da quebra de 
babaçu, da f~me e da seca. O má­
ximo que eles fazem é criticar a saí­
das apontadas pela bancada do 
PMDB. (Lourenço Moura de Oli­
veira-Presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Esperan· 
tinópolis-Maranhão). 

Com essa carestia 
o povO vai acabar 
morrendo de fome 

A situação do tra-
balhador está fican­
do cada vez mais di­
fícil. Em Goiânia 
um levantamento 
feito pela Fundação 
Instituto de Pesqui­
sas Econômicas e 
Sociais (IPES) con­
cluiu que foi de 12% 
o aumento nos pre­
ços dos alimentos 
básicos para um tra­
balhador no mês de 
agosto. De janeiro 
a agosto deste ano o 
aumento acumulado 
foi de 126o/o. Nos úl­
timos doze meses -
atingiu 176%. 

No mês anterior, 
julho, os alimentos 
subiram 26, 7o/o. No 
período de um ano, 
dez dos 18 produtos 
pesquisados pela 
IPES tiyeram aumento superior a 
100o/o. E o caso do feijão, que re­
gistrou até agora uma alta de 394 OJo 
da carne, 136% da batata, 242% 
dos ovos, 144o/o do pão, 118o/o do 
macarrão, 139o/o, entre outros. 

Estes dados do IPES concluem 
também que um trabalhador teria 
que gastar com alimentação básica 
este mês Cr$ 20.550,00, ou seja, 
67o/o do salário mínimo. Para uma 
família média o total gasto com ali-
mentação em agos o :..:·=-..::.~.::.:.. 
64.750,52. 
Enquan~'"""rF"~o governo Fed · 

ral, por o dem do F 
queiras · temactw.~~~ 
novo pac parm..IAr"lmJi!iil 
rios. Tra -se d 
que reduz a 80 o 
cula os sal rio 

Se no orde te 
mendo la rt1xa e rat 
viver, aqu em Gm coisa nao 
está muit e. No último dia 

23 uma gari desmaiou de fome em 
pleno centro da cidade. Também 
uma professora, no mesmo dia, 
desmaiou de fome na porta da Pre­
feitura. Ela explicou que durante 
todo o dia não havia comido nada 
e mostrava preocupação porque 
não tinha dinheiro e nem via possi­
bilidade de conseguí-lo. 

Na periferia, o descontentamento 
do povo com os rumos do país é 
ge~al. U~ senhor de meia idade, 

C ontinuamos recebendo mui­
tas cartas de operários e ope­

rárias, o que revela a aceitação 
da Tribuna Operária em sua clas­
se. Neste número, o principal 
problema debatido é o do desem­
prego e a super-exploração nas 
fábricas. Em todas as cartas, 
com maior ou menor intensida­
de, observamos que os trabalha­
dores vêm compreendendo a ne- "' 
cessidade de se unirem - única 
forma de enfrentar esta crise 
econômica e resolver proble-

T ambém destacamos a carta 
dos trabalhadores rurais de 

Esperantinópolis no Maranhão, 
que comemoraram seu dia ape· 
sar das ameaças do PDS, das 
pressões das autoridades e da 
presença ostensiva da polícia, 
reunindo numa passeata mais de 
600 pessoas. (Olívia Rangel). 

Prefeitura de 
Itabaiana despeja 
a força moradores 
A comunidade do Jardim Itabaiana foi 

pega de surpresa no dia 2 de agosto com 
a chegada dos caminhões da Prefeitura 
transportando muitas famílias com seus 
objetos. Tendo conversado com o povo 
que chegava, alguns contaram que mo­
ravam no terreno da 13 de Maio no Padre 
Zé e que foram acordados pelos fiscais da 
Prefeitura, que colocaram tudo para fora 
e botaram as casas abaixo. De lá foram 
tirados pelo prefeito e jogados como gado 
debaixo dos fios de alta tensão da rede de 
Paulo Afonso, situada no Jardim Itabaia­
na. 

Chegaram a uma hora da tarde e até 
cinco horas nada tinham comido e nem 
tinham teto para amparar do sol e da chu­
va. As crianças choravam com fome e 
com sede. Tinha criança com febr~ ao re­
lento. 

Trabalharam a tarde toda limpando os 
terrenos e enfincando os paus; alguns 
barracos já estavam cobertos abrigando 
as crianças quando o prefeito chegou di­
zendo que eles tinham que ir para um lu­
gar mais adiante. Nesse lugar, havia um 
roçado e o dono do roçado mandou cha­
mar a polícia para resolver a situação por­
que não queria que eles fizessem as casas. 
Chegaram dois carros da polícia assus­
tando o povo. 

No dia seguinte, resolveram partir em 
busca de alimento na própria comunida­
de. De manhã conseguimos dar o café a 
todo pessoal. As Comunidades e a Pas­
toral Operária continuaram em busca de 
alimento para o almoço dessas famílias, 
porque nem um alimento da Prefeitura 
chegou para este povo. 

A Prefeitura começou a marcar o lu­
gar dos barracos que medem 3 por 6 
metros,.para abrigar famílias com 7, 8, 9 
e até mais pessoas. O lugar não tem luz, 
nem água, nem banheiro, nem sanitário. 
O prefeito colocou o povo debaixo dos 
fios de alta tensão onde sempre foi proi­
bido pela Prefeitura das pessoas cons­
truírem casa por causa do risco de vida 
que corre quem mora debaixo dos fios de 
alta tensão da Paulo Afonso. (Comunida· 
de Eclesial de Base São Lucas - Jardim 
Itabaiana, Comunidade Eclesia1 de Base 
N. Sra. Carmo - Redenção, Pastoral 
Operária-João Pessoa-Paraíba). 

Alunos comemoram 
Semana da 
Pátria a seu modo 
Em meio às comemorações da Semana 

da Pátria. o Colégio NS Medianeira 
amanheceu na segunda-feira repleto de 
cartazes e faixas. 

O Grêmio Estudantil Democrático Ed­
son Luis de Lima Souto distribuiu pan· 
fletos e decalques a todos os alunos. Na 
hora do recreio foi feito um ato público, 
onde os estudantes pediram a cabeça do 
Delfim. 

Os folhetos distribuídos diziam: "O au­
mento das mensalidades, o preço do ma­
terial escolar, o baixo salário dos pro­
fessores e serventes. métodos de ensino 
que visa somente o vestibular, colégios 
públicos carentes ae banheiros e iabora­
t6rios. Problemas que o estudante enfren­
ta e que provêm de uma política de eliti­
zação do ensino, de uma inflação e desva­
lorização de nossa moeda - promovidos 
pela tradicional incapacidade militar de 
governar, que e a · a 
portas do Brasil .ara o capital estran­
geiro e para as decisões políticas vindas 
além de nossas fronteiras. 

"Um presidente eleito pelas forças po· 
pulares significa o rompimento com a po­
lítica do FMI. a decretação da suspensão 
da dívida externa e a convocação de uma 

b é' ·ona c n i · 'v • 
o I 
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I LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

Mudanças que 
• • a cr1se ex1ge 

Nas épocas de alterações bruscas na situação 
política, todos os partidos e organizações popu­
lares são postos à prova. Saber realizar as mu­
danças nas palavras de ordem e nas formas de 
organização de massas que ajudem o povo a gol­
pear seus inimigos e romper o sistema de opres­
são é uma das questões chaves da teoria e da 
prática revolucionária. 

TEMPOS NOVOS 
Falando sobre esta situação de crise, Lênin 

explicava em junho de 1915: "Hoje não existe 
uma situação revolucionária, não há .condições 
para a efervescência das massas, para o incre­
mento de sua atividade; hoje colocam na tua 
mão uma cédula eleitoral: tome-a, aprende a 
organizar-te para golpear com ela a teus inimi­
gos e não para enviar ao parlamento homens que 
se aferram à sua cadeira por temor ao cárcere. 
Amanhã te retiram a cédula eleitoral e te colo­
cam na mão um fuzil e um excelente canhão de 
tiro rápido, última palavra da técnica: toma es­
tes instrumentos de morte e destruição, não es­
cutem as choramingas sentimentais dos que te­
mem a guerra; existem ainda no mundo muitas 
coisas que devem ser destruídas a ferro e fogo pa­
ra emancipar a classe operária, e se entre as mas­
sas crescem a ira e o desespero, se há uma situa­
ção revolucionária, prepara-te para criar novas 
organizações e para botar em jogo estes instru­
mentos tão úteis de morte e destruição contra 
teu governo e tua burguesia". 

Nestes momentos de viragem, as velhas fór­
mulas, os métodos rotineiros, tornam-se intei­
ramente incapazes para dar continuidade ao 
combate. As forças de vanguarda têm a respon­
sabilidade de explicar às amplas massas a am­
plitude e a profundidade da crise, despertar a 
sua consciência e ajudá-las a colocar em tensão 
toda a sua capacidade para realizar ações o sufi­
ciente fortes para romper com as velhas estrutu­
ras. E desfazer as ilusões dos que ainda acredi­
tam que os dominantes abandonam passivamen­
te o poder e os privilégios que usufruem. 

DMDIR OU UNIR • 
As classes dominantes por sua vez também 

tratam de se adaptar à nova conjuntura. E a 
realidade de nosso país atualmente mostra isto 
com grande evidência. A fome, que sempre foi 
crônica, tomou-se agora um problema agudo. 
Os trabalhadores perdem o pouco que consegui­
ram. O entreguismo e a corrupção tornaram-se 
escândalos públicos, estampados diariamente 
nos jornais, com os nomes dos mais altos diri­
gentes do país envolvidos. O governo, desatina­
do com a incapacidade de controlar a economia 
e a política, revela-se na prática como desgover­
no. Os poderosos colocam em ação novos instru­
mentos e como ponto central tratam de dividir o 
povo. Promovem a cisão do movimento sindical 
e já falam em lançar outros partidos ditos de 
oposição. 

Os partidos e organizações revolucionárias, 
pelo contrário, tratam de encontrar os proble­
mas mais candentes em tomo dos quais é possí­
vel fotjar uma unidade maior e que levem à 
classe operária e demais forças populares agi­
rem em bloco, deixando em segundo plano as 
pequenas divergências que sô interessa aos pa­
trões explorar. 

UM NOVO PODER 
Se o sistema dominante se atola num emara­

nhado sem solução, as forças vivas da nação 
além de discutirem uma nova per.spectiva para 
o país, encontram-se diante do problema de for­
jar germens do novo poder, que se imponha co­
mo alternativa para o regime em agonia. Tudo 
isto exige uma visão ampla da realidade. Se o· 

~
mo geral até aqui traçado foi correto, os mé­
dos e a velocidade das batalhas mudam agora. 
m rapidez. As massas com ações vigorosas é· 
e podem abrir os novos caminhos. 
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A volta de Paulinho Nogueira 
Após quatro anos afastado dos 

estúdios, Paulinho No_gueira lan­
ça um no-vo disco- Agua Bran­
ca. Um dos principais -violinistas 
do país, Paulinho foi um dos in­
tegrantes do movimento bossa­
novista e viveu - e vive - todas 
as agruras que um instrumentis­
ta vive em nosso país, dominado 
pelo colonialismo cultural e pelo 
monopólio das gravadoras. 

T.O. O que representa seu novo 
disco? 

Paulinho. Eu já tenho uns 20 LPs 
gravados, e fiz uma pausa durante 
os últimos quatro anos, em parte. 
devido ao próprio panorama que 
existe no Brasil. Hoje em dia tem 
que se reunir uma série de condições 
para gravar. O esquema indepen­
dente não estava me interessando. 
A mim não interessava ter que in- ~ 
vestir num negócio, ter que distri- ~ 
buir, que divuh~ar. Isso não me ~ 
atraía. Pra poder criar uma coisa l3 
boa a gente tem que pensar mais na . 
parte artística, né? Daí recebi um _J 

convite do~ _pessoal da Eldorado pra 
gravar ... E um disco cantado, mas 
como quase tudo o que eu faço, a 
base é o violão ... 

T.O. Como é a vida de músico. no 
Brasil? 

Paulinho. Acho que agora ela es­
tá melhorando. Mas para o instru­
mentista daqui é difícil sobreviver 
exclusivamente desse trabalho. Tem 
que fazer alguma coisa paralela ... 
Tem que fazer música para teatro, 
para filmes. 

"Os meios de comunicação não 
executam discos instrumentais 

dos músicos brasileiros" 

Da parte do público, porém, exis­
te uma grande aceitação. Os instru­
mentistas bons, como o Heraldo 
Dumonte, o Arthur Moreira Lima, 
qualquer espetáculo que façam é lo­
tação total. Agora, os meios de co­
municação não os executam. Quer 
dizer, executam quando lançam o 
disco. Se eu gravo um disco instru­
mental e vou numa rádio, as portas 
estão abertas. Me recebem, tocam, 
e tal. Mas eu saio da rádio, e não 
tocam mais ... 

T.O. Como você vê a questão da 
· política cultural? 

Paulinho. O pessoal que trabal\la 
nesse ramo é muito acomodado. Tu-

Paulinho Nogueira e seu violão, no 
Clube do Choro, e a capa do seu 
novo disco, "Água Branca". 

do o que vem de fora dá muito mais 
lucro, porque já vem pronto, com a 
pesquisa feita, com um esquema 
elaborado, e é o que interessa à po­
lítica cultural vigente. Quando uma 
música é lançada aqui, já vem com 
o sucesso em dois ou três países, e é 
isso que ocupa o espaço. Isso a gen­
te vê na própria natureza - o des­
prezo quç se vê pela natureza no 
Brasil... E um todo que funciona, e 
a arte brasileira sobrevive porque o 
talento do brasileiro é muito gran­
de, e a raça também. Porque estí­
mulo quase ninguém tem. Você liga 
um rádio ... e fica meio triste. 

T.O. Com a vitória da oposição 
em alguns Estados, houve alguma 
melhora nesse setor? 

Paulinho. Olha, por enquanto é 
cedo para dizer. Na verdade, é ne­
cessária uma vitória da oposição a 
nível federal. Na hora em que se 
eleger um presidente, daí a gente 
pode ter mais esperança... Porque 
hoje ... o que é um governador, um 
senador? No fundo, eles não têm 
autonomia para resolver nada, essa . 
é que é a verdade. 

T.O. Voltando ao seu novo disco. 
Nele todas as músicas são cantadas? 

Paulioho. Sim. Na média dos 
meus 20 LPs, dois terços são só de 

violão. Nos primeiros tempos em 
que eu comecei a gravar, antes da 
bossa nova, eu só gravava instru­
mental. Depois que o João Gilberto 
surgiu, abriu um campo muito bom 
para as pessoas que interpretam, 
sem que sejam propriamente canto­
res. Ele quebrou o tabu de que só 
quem tinha vozeirão é que podia 
cantar. Eu, como tinha muita músi­
ca minha, comecei também a can­
tar, e daí alguns de meus discos se­
rem cantados. 

T.O. A influência do João Gilber­
to no seu trabalho é só no canto, ou 
no violão ele também infiuiu? 

Paulioho. Não, no violão não, 
que eu surgi antes dele. Ele não é 
um solista. Pra mim o João Gilberto 
é um caso especial, pela síntese que 
ele fez da música, pelo estilo. Na 
época e que ele surgiu, e'a dava 
aula, e houve uma febre de apren­
der a tocar violão, por causa dele. 

T.O. Você também é inventor de 
instrumento musical ... 

Paulinho. Olha, eu nunca fui um 
pesquisador, sabe? É que eu gosto 
muito de desenhar. Antes de mexer 
com música, eu desenhava. Há al­
guns anos atrás, em 1968, me veio a 
idéia de eu ter um violão que eu fi-

"Me deu grande satisfação ver 
a Tetê Espíndola gra-vando 

músicas com a era-viola" 

zesse. Então fiz uns desenhos e le­
vei pro Gianinni. E daí surgiu a 
craviola. O Gianinni, com a visão 
de empresário dele - que eu não 
tenho essa visão, eu queria um vio­
lão pra mim, só isso -, me propôs 
contrato, colocou em linha, e por 
aí foi. No Canadá, Inglaterra, Es­
tados Unidos, teve uma boa aceita­
ção. Aqui no Brasil um sobrinho 
meu, Estênio, adotou a craviola. 
Me deu grande satisfação também 
ver a Tetê Espíndola gravando com 
a craviola. E u a vez recebi uma 
revista de músi do exterior, com 
uma f O' o pelin, e um 
dos integrantes do grupo estava com 
a craviola. (Zé Luiz e Carlos Pompe) 

A festa do esporte no interior 
São José do Rio Preto, cidade do interior paulista, sedia nesta se- Apenas torneio~ naci~nais e ca!ll- movidos pela Secretaria Estadual de 

mana a maior competição poli-esportiva da América Latina em núme· peonatos .estaduais P!luhs~a ~ cano- Esportes. 
ro de equipes e atletas participantes -:- a 48~ edição dos Jogos Abertos ~a se eqmvalem ao mvel tecmco dos A despeito de não desfrutar de 
do Interior. Os jogos são disputados em 13 modalidades- futebol, ~ogos abertos. Dos 200 atletas que muito prestígio junto às emissoras 
futebol de salão, vôlei, basquete, atletismo, natação, saltos orna- mte~aram nossa d_!!legação no Pan- de tevê e à imprensa, que se preocu-

t • • r . dA • , t' t'' • d tA • dr Amencano de Caracas, 50 se apre- pam mais com estrelas do que com 
men ais, c!c Ismo, JU o, gmas •ca, ems e mesa, ems e xa ez -:' sentarão em Rio Preto. Metade da o esporte em si, os jogos são muito 
com 7 mil atletas representando 92 cidades do interior de Sao seleção do vôlei masculino - Willian, conhecidos nas cidades de todo o 
Paulo. Xandó, Amauri, Montanaro, Do- Estado. São disputados anualmente 

Jovens e veteranos disputam as várias 
modalidades do esporte nos Jogos Abertos, 
em São José do Rio Preto. 

mingos e Ronaldo - defenderá e apaixonam as torcidas e os espor­
Santo André. A quase totalidade da tistas de grandes e pequenas cida­
seleção feminina de basquete _:_ des. 
Hortência e Paula inclusive - joga- Paulo Lima, atleta da seleção 
rá por Piracicaba, Bauru, Presiden- brasileira que liderava o decatlo 
te Prudente e cidades do ABC. Os (dez provas variadas de atletismo) 
organizadores dos jogos costumam no Pan até a penúltima prova, e 
dizer com vaidade indisfarcável que perdeu a medalha de ouro devido a 
uma seleção do resto do Brasil não uma contusão na virilha, nas pri­
venceria, na contagem geral, a sele- meiras entrevistas que concedeu ao 
ção do interior paulista. E não co- desembarcar no Brasil, dizia que a 
metem nenhum exagero. partir de então só pensava em ven-

ESPORTISTA APAIXONADO cer os jogos abertos para Guarulhos. 
A primeira disputa dos jogos aber- E, com todas as dificuldades para 

tos aconteceu em 1936, na cidade organizar uma competição dessa 
de Monte Alto, por iniciativa de um magnitude, as prefeituras disputam 
esportista apaixonado - Horácio acirradamente o direito de sediar 
Barioni. A partir de 1940, torna- os jogos. O apoio restrito que rece­
ram-se oficiais e passaram a ser pro- bem não permite ampliar o número 

de modalidades e nem dos partici­
pantes da fase final. 

AS FAVORITAS 
Santo André é a grande favorita 

para o título. Ganhou cinco dos úl­
timos sete torneiros, e tem meda­
lhas garantidas no vôlei e no ciclis­
mo. Disputará o título com seus tra­
dicionais vizinhos, São Bernardo e 
São Caetano - campeão do ano 
passado - e com Santos, Campinas 
e São José, que sedia o torneio. (Jes­
sé Madureira). 
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Cento e onze vítimas, na 

maioria meninos, entre mortos 
e feridos graves com remotas 
chances de sobreviver - foi o 
saldo da explosão de dois va­
gões carregados de gasolina, dia 
31, na cidade baiana de Pojuca. 
No jogo de empurra para esco­
lher os culpados, aparece um 
coronel que já torturou presos 
políticos, e o desespero ditado 
pela fome. 

A cora uevemda 

9. ue força atirou centenas de ho· 
mens, mulheres e crianças de 

P uca num desafio à morte, por aJ. 
guns lltros de gasolina? Não foi a im· 
prudência", como querem as auto· 
ridades. Foi a miséria. A fome. · 

Em tempos de crise, como hoje, 
cai bruscamente o nível de vida dos 
trabalhadores. Milhares de padeci­
mentos individuais e familiares so· 
mam·se num só drama, de classe, e 
empurram para a ação. A princípio 
é a ação espontânea, a explosão cega, 

a busca da sobrevivência imediata· 
- como em Pojuca, como nos sa­
ques de su~rmercados, no apedreja· 
mento de onibus e trens, nas inva· 
sões de cidades do sertão nordestino. 

M as a crise educa o povo, com ra· 
pidez febril e em grande escala. 

Esclarece seus reais objetivos, seus 
amigos e inimigos. Facilita a ação 
consciente, que centuplica nas mas· 
sas toda a coragem, a tenacidade e 
despojamento aprendidas na luta pela 
sobrevivência. 

O trem, da Rede 
Ferroviária Federal, 
com 27 vagões, descar­
rilhou às 7 horas da 
manhã na rua da Pie­
dade, em Pojuca, a 70 
quilômetros de Salva­
dor. Transportava 800 
mil litros de gasolina e 
óleo diesel da Petro­
brás, de Candeias pa­
ra Aracaju. Três dos 
vagões, com 120 mil li­
tros de gasolina, tom­
baram. O combustível 
começou a jorrar. 

A miséria mora no 
bairro do Cruzeiro, 
onde se deu o aciden­
te. Operários, serven­
tes, desempregados, 
biscateiros e suas famí­
lias sobrevivem ali . a 
duras penas. Vêem no 
tle~tarrilhamehto a 
chance de conseguir 
alguns trocados a mais. 
Com latas, baldes, 
garrafas, começaram a 
recolher a gasolina 
que derrama. As cri­
anças, principalmente, 
fazem uma verdadeira 
festa sobre a lama que o combus­
tível derramado forma na rua. 

Solidariedade 
e exigência de 

punição do crime 

O povo sabe que há perigo 
de vida. Mas não resiste à ten­
tação de conseguir, talvez, o 
único dinheiro daquele dia. 
Quase 2 mil pessoas se aglo­
meraram em torno dos vagões, 
enquanto os recipientes vão 

c:orpos ctubolriZIIdos 110 loc:al; os outros foram morrendo aos poucos nos hospitais .•. 

sendo enchidos e vendidos, a são "grandes queimados" - sua parte de culpa. A linha 
Cr$ 100 e até menos por litro, com quase 70% do corpo atin- férrea está em situação precá­
aos donos de carros que pas- gido profundamente pelo fo- ria há muito tempo. Três aci­
sam. go. dentes já ocorreram no mesmo 

trecho. No entanto, o grande 
responsável é o secretário de 
Segurança do Estado, coronel 
Antônio Bião Martins Luna 
- segundo a opinião de vários 
parlamentares do PMDB e 
amplos setores da opinião pú­
blica e da imprensa. 

Mais de 13 horas depois, 
sem que as chamadas "autori­
dades constituídas" tomassem 
qualquer providência, a tra­
gêdia prevista desde cedo acon­
teceu: um incêndio irrompe 

·subitamente, e faz explodir 
um dos vagões. No local fica­
ram 36 cadáveres carboniza­
dos, a maioria até hoje sem 
identificação. Outras 17 pes­
soas morreram nos hospitais 
de Salvador até domingo pas­
sado. E quase uma centena 
permanece internada, com 
poucas chances de sobreviver: 

A partir do momento da 
tragédia, dois sentimentos to­
maram conta da população. 
Um foi a solidariedade, espon­
tânea, desinteressada e gene­
rosa às vítimas. O próprio 
transporte dos acidentados 
para o pronto-socorro do Hos­
pital Getúlio Vargas, em Sal­
vador, foi garantido pelo po­
vo. E até de madrugada havia 
filas de doadores voluntários 
de sangue, gase e remédios. 

O outro sentimento que aflo­
rou com força foi a revolta e o 
desejo de ver punidos os res­
ponsáveis pelo crime. 

Quem são os culpados? Na 
mesma noite do acidente, no 
pronto-socorro do Hospital 
Getúlio Vargas, o secretário 
de Saúde do Estado, Nelson 
Barros, denunciava a "irres­
ponsabilidade" de não se ter 
isolado imediatamente a área 
do acidente. Mas não acusou 
ninguém diretamente, prefe­
rindo· dizer que a população 
foi "muito imprudente". O 
superintendente da Rede Fer­
roviária Federal na Bahia, 
Walter Geb, confessou que 
preferira acompanhar o minis­
tro dos Transportes numa so­
lenidade em Salvador do que 
cuidar do desastre. O gover­
nador da Bahia, João Durval, 
qualificava o ocorrido de "cri­
me", jogando a culpa na Rede 
Ferroviária e na Petrobrás. 
Esta tirava o corpo fora, di­
zendo só ser responsável pelo 
combustível até o embarque. 
O ministro dos Transportes, 
Cloraldino Severo, por sua 
vez, descarregava a culpa so­
bre seus subordinados: "A H.e­
de Ferroviária Federal é a úni­
ca responsável pelo acidente 
de Pojuca". 

Enquanto as autoridades 
jogam a culpa umas sobre as 
outras, as pessoas continuam 
morrendo nos hospitais de Sal­
vador - cinco a seis por dia. 

'it;>-:<.;~~ 

O secretário 
da violência 
e da omissão 

Em nota pública, o deputa­
do estadual Luiz Nova e os ve­
readores de Salvador Ney 
Campello, Jane Vasconcelos e 
Lídice da Mata, da tendência 
popular do PMDB, denuncia­
ram que o coronel Bião foi in­
formado imediatamente do 
acidente pelo delegado de po­
lícia de Pojuca, capitão José 
Reis, segundo suas próprias 
declarações à imprensa. No 
entanto - dizem . os parla­
mentares - ao invés de ir a 
Pojuca cuidar da segurança 
da população, o secretário fi­
cou em Salvador cuidando da 
repressão aos estudantes, fun­
cionários e professores da Fa­
culdade de Medicina da Ufba, 
que fariam uma manifestação 
por mais verbas e contra a 
ameaça de fechamento do Hos­
pital das Clínicas. 

A nota lembra que este não 
é o primeiro crime de Bião: 
"No passado ele torturou pes­
soalmente presos políticos, a 
exemplo de Theodomiro Ro­
meiro e Paulo Pontes. Ao as­
sumir a SSP, fez l:f":&u1des"' 
a vioJ,f.A.L.I,l.H·~~~,AI 
As p isõe ilegais 
torna m se ro 10 
sinat em_QI:~I;1d~J 

A.\· c:asas da rua da Pitd11de, de.\·tn~ída.o; pela explm1ào d(J vagàtJ A Refesa e a Petrobrás têm 

Pacie11te submetido à hemodiálise: um caso de vida ou morte 

Condenados 
à morte 

pelo IIPS 
Quarenta mil brasUeiros com 

Insuficiência crônica nos rins esta­
rio condenados à morte a partir 
de l! de outubro. A sentença, de­
cretada pela portaria 241-83, con­
sistirá em desligar os aparelhos de 
hemodiálise do Inamps, alegando 
falta de verba. "hemos morrer 
em praça pública, de mãos da· 
das" - advertem os doentes re­
nais de Belo Horizonte. 

QJI.ando o lnamps baixou a porta­
ria 241, dia 11 de agosto, causou es­
tupor entre pacientes e mêdicos. É 
sabido que a Previdência Social anda 
às voltas com um rombo gigantesco 
no seu orçamento - fala-se em Cr$ 
500 bilhões. Mas a portaria contém 
medidas de "contenção de custos" 
que valem por uma sentença de mor­
te para milhares de pacientes. 

Em resumo elas consistem numa 
drástica reduçlo das salas de hemo­
diálise - um processo de eliminação 
das toxinas do sangue, rigorosamen­
te vital para quem sofre de insufi­
ciência renal crônica e não dispõe de 
alguns milhões de cruzeiros para fa­
zer um transplante de rim. Como al­
ternativa, o Inamps apresenta o mé­
todo chamado CAPD (Diálise Perito­
neal Ambulatorial Continua), só uti­
lizado por So/o dos doentes renais do 
mundo, devido ao altíssimo risco de 
infecção. Em nosso país, segundo o 
dr. Ruy Barata, da Sociedade Brasi­
leira de Nefrologia, o CAPO deverá 
matar cerca de dois terços dos doen­
tes renais crônicos. 

As multinacionais 
não foram afetadas 

Os presidentes das Sociedades de 
Nefrologia nos Estados, reunidos, 
consideraram que a portaria é inviá­
vel. Ela reduz apenas os encargos 
menores - explica o dr. Nestor 
Schor, presidente da Regional São 
Paulo da SBN: "Os lucros das mul­
tinacionais, os encargos maiores, não 
foram afetados. Nós propusemos a 
redução da taxa de importação dos 
materiais, o governo não aceitou. 
Propusemos o controle dos preços 
do material utilizado e o resultado 
foi o mesmo. Corremos o risco, dian­
te disso, de acabar com a diálise -
ou seja, o governo está condenando 
à morte estes pacientes". 

Nestor Schor evidencia também 
que a redução dos honorários dos 
médicos pela metade, outra aber­
ração da portaria 241, não resolverá 
o problema dos custos do tratamento: 
"Os honorários médicos representam 
apenas 20% do custo da diálise. O 
que no ament são os 
c ais artic 

ol, u on ola 
ma 

qua 

Com o general 

Figueiredo 

é outro caso ... 

Muitos dos que padecem de 
insuficência renal crônica com-

~ .. ~ dO$ dispositivos draco-
os a portaria 241 com o 

tratamento dado pela Presidên­
cia da República para a doença 
do general Figueiredo. 

O general, para submeter-se 
a uma operação de ponte-safe­
na, deslocou-se para uma clíni­
ca em Cleveland, nos Estados 
Unidos, apesar dos protestos de 
eminentes cardiologistas brasi­
leiros que demonstraram que a 
viagem erà inútil - a cirurgia 
poderia perfeitamente ser feita 
no Brasil. Junto com Figueire­
do viajou uma "pequena comi­

.tiva" de familiares, guarda-
costas, amigos, etc., num total 
de 20 pessoas. A viagem custou 
aos cofres públicos a bagatela 
de 900 mil dólares, mais de Cr$ 
1 bilhão pelo câmbio paralelo 
atual. E é este mesmo governo 
que condena milhares de doen­
tes à morte a pretexto de "con­
tenção de gastos" ... 

ram na briga. Afirmam que as multi­
nacionais, mais os impostos exorbi­
tantes sobre a importação de produ­
tos indispensáveis, são os responsá­
veis pelo encarecimento desse tipo 
de tratamento. Antônio Maia Mas­
saia, gerente de vendas da Macchi 
Engenharia Biomédica Ltda., denun­
cia que as multinacionais dominam 
80% do mercado e "estão importan­
do todo o material descartável, fa­
bricado no país, como bolinhas de al­
godão, tubos de plástico e, até, as 
etiquetas que colocam no aparelho 
já montado, identificando-o como 
produto nacional". 

"Ir mos morrer 
em praça púbr ca" 

Só em São Paulo, todos os anos 
são detetados 2 mil novos casos de 
doentes que precisam da hemodiálise. 
No Brasil, são 4 mil por ano e 40 mil 
no total. Para eles a portaria é lite­
ralmente um caso de vida ou morte. 
"Queremos viver!" e "Abaixo o as­
sassinato em massa!" eram os dize­
res de algumas ck1s taJ.Yas dt. uma rr, 
nifestação realizada dia 1 '? em Belo 
Horizonte: mais de cem doentes re­
nais crônicos e seus familiares pediam 
a revogação da portaria 241. argu­
mentando que "não é uma lei e sim 
uma sentença de morte". Cinco di~s 

em vigor. 
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